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AVISO» ESPECIAEg 

Hotel Metropole ^ Ä Ä Ä 
d» Matriz, 27. Cozinha á brasileira o á portuguoa 
ta ; vinboa du primeira qualidade ; excellontca 
commodos para familiaa • viftjautca o bom mon-
lado BTviyo di banhos. 

Conde de Paeô Vieira-'M,SSX£ 
Rcr.alila CoiOa o aditado 
» ri — I.IKBOÁ. 

•Ilaa do fiatrumen«». 

CAMBIO 
O mareado do cambio do noBsa praça abriu 

tiontcm tlrme, rom a maior parto iLb bancos of 
fcioccndo ncRocioa a 12 ttilQ. 

Pouco depo a, OH B A U C E S Brasilianische, Italiano 
« Commercio «> Industria ofTereiiam saques a 12 
ijl, o os demain, 12 7|3!í. 

Cêrca de melo dia, rcvelon-ae o mercado frou-
xo o loi adoptada geralmente a taxa do 12 3|IC, 
C pouco depois, a do IJ lp. 

(jßrea de 2 bom», n Hramli/u'trim flunk accelta-
v» o flu r tas a 12 .'>|,í2; reirabiu-se, porém, pomo 
depois e recusava negoelos a taxa melhor du 
12 1|». 

Cum ecta taxa era vigor fechou o mercado In 
deelao, 

O movimento do oporaçCoâ realisadas duianto 
o d?a foi pequeno. 

Os extremos do dia foram do 12 1|K a 12 1(4, 
paia o papel bancario, o do 12 3i 16 a 12 .'»jlC, 
para o outro pape'. 

Soberanos, u.rçbüü. 

f ir a* polnçrea do cambio fornecidas liontem pa-
la Ltiea de t. 1'anlo: 

BO DU1 
12 .'|id 

L'OÜ 

SAQUES 
'.orf.rcs 
Pitif«.. •••*•••••••«••••*••• 
lift li; bui KO 
Uli lia* •••••.«•• . a • 
Portugal ». », * 
b'ew-Yoïkaa .••«.«•• a«*.e.* 
f>(ibrrriios .. a» .».«a» 

Ji'xlrtmos: 
'.'outra banqueiros, 12 1|R a 12 11. 
Contra I i»ix» matriz, 12 l|3 a 12 Ipl, 
Tüpcl particular, 12 Jit a lu öjiG. 

1 V ISTA 

12 11 Id 
700 
076 
70.1 
3:<o 

4.1 OS 
21|00J 

P r a o a dt» c e i i i i i i o r c i o 

Lolctim domciimcnlo do cafd cm S. Paulo 
Dia 22 do maio do 1901 

En trod) : 

Salt i<l> 

Vtn tlin'u 

N'orto 
i lraz 
L u z o l'ai y . . 
äorocubanu.. 

To t a l . . . 
Novte 
liraz 
l 'ai j- e L u z . . 

— saccas 

1.280 
Û-J2 

1. B!)1 » 
1.210 saccas 

2.^20 

3.13Ü Totiii. 

Paro Santon. . — laccftH 
Pura Kio • 
Farn consumo — » 

To ta l . . . 

UMSO ilo «lia )ior 10 kilo» 4S"(J I 
JMcrcado, calmo. 

HKS UM O 
Eitii atlai : 
Uoml« 1 do enrronto. :i2.21E naccoi 
Doado 1 ilo u b i i l . . . , 101. HU > 

SahiJaa : 
iJcado 1 do corrcuto. -18.2f-2 » 
lJesdo 1 do alirii 14S.825 » 

i.Tulgo do raoii dovor lovar no oo. 
nlicciuicnto du v. ozo. as nutioius quo 
oorrom sobro os tni^loon acontocimon-
loa ijuo so dornm no rio Aguaiioliy, 
no munioipio do Iluurii. 

Monsenhor Ciaro do Mello tratava 
dn calcclicne do indion, nlojaudu-so 
com sua comitiva nas margona da-
quello rio, na ijuas percorrium oui 
duna catiõae, sondo ijuo a du monse-
nhor Claro conduzia o capitão Huno-
rio c um outro indio manso, o a ou-
tra era só tripolada por tres Índios 
mansos. 

A ) chegarem ousas embarcações u 
um ccrto ponto, om quo foi 
nin indio em torra, monsenhor Claro 
uiaudoii que n sua canOa ntrarasso. 

Uenomburcaram ontão o capitão l i o 
norio o o outro indio, quo to interna 
rnm na matta, por uma entrada já 
bast-into trilhnila. Passado algum toin-
po, foi monsoiihor Claro atacado por 
grande iiunioro do Índios quo o utoni-
íuotteram iuopiuadaiuontc, csqnarto» 
jando-o. 

Os outros cxpodicionariof, qno f:o 
acharam lia margem opposta iio rio, 
ateirorisados, abandonaram n cunôa o 
fugiram oipuvori-Jos pela matta fíira, 
fuzcnilo penoso trajecto do ninitas lo-
gnas, para cliogarom a logar ])0-
voado. 

O facto tem produzido geral cons-
ternação o pânico. > 

• 
• • 

O sr. capitão Jaymo Marcondes, 

ajudante do ordens du presidência, foi 

liontem aprcaentur pozanies, oui nomo 

do sr. presidente do Lstado, ú incon-

solável família do inditoso aacordoto, 

victima da sua própria abnegação. 

Sentenciados em fuga 
L a cadeia publica de Jund iahy que, 

ao que pareço, não apresenta lá grau» 
do solidoz,—evadironi-se durante a ma 
drugada do hontom cinco sentenciados 
quo nlli cumpriam i>ena da 0 a -VJ an-
DOS do prisão. 

KãO clies: 
Antonio Madulono, italiano, corpo-

lento, coiado, barba ando. 47 annos 
mais ou menos: Anacleto Paulista do 
Camargo, brasileiro, mulato claro, Ca-
bello cortado a escovinha, barba um 
pouco crescida, alto, espigado: Krnilio 
Lonronço, italiano, moço, baixo, gor-
do, boa dentadura, bigode ]>ei|neno, 
louro, cabello escovinha; Jofio J latu» 
ramo, italiano, 21 annos, gordo, barba 
o bigode louio, boa dentadura, esta-
tura rcgnlnr; o Nicola Tibera, -Y) an-
nos, estatura regular, côr palhda, roa 
to um pouco sardonto. 

O facto foi communicado por 
gramrna no dr. chefe de policia, quo, 

A polemica entro oi drn. Eduardo 
Prado o Lu i z IJarretto ostú descam-
bando, infelizmente, para o terreno 
da dosromposUiru. l'oi o auelor d'/l» 
trefi pJiilosoplitan quora primeiro des-
piu u armadura brilhauto do cavallei. 
ro, para empunhar u navalha do fa-
dista. 

Abandonando 03 pontoa Rciontificos 1 
om discussão, A falta do argumentos j d 
011 do livros paia oousulta, o dr. Lar- (1 
retto não correspondeu ú gentileza do 

avistado ' seu udvoraario: aos cloqunntes perío-
dos oncomiasticos do final do artigo 
do 10, Commercio, o auctor n ^l -
quatro jt/ú 1' Eoptiiaj respondeu aspera-
mente, negando patriotismo ao dr. 
ICduardo l ' ra lo , attribuindo-lho má 
digestão dos livros ipie lê o chaman-
do-lho palhaço, olém da outras ama-
li!'ula<le8 do (]uo mo não lombro agora. 

Ao a lictor íV An ciiica ithilcsophins res-
pondeu. pnr seu turno, no pó da lot— 
ir», o dr. Eduardo Prado, do sorte 
quo, do (luas uma:—ou a polemica 
não irá por deanto, ou, no caso con-
trario, o publico torá occasi o de do-
lieiar-so com a leitura csoandalosa do 
mais amrtbilufoden reciproca3. 

Os molinoiros, qno não pci-lom va 
sa, uprijvcitam a questão paia i>laiht- :  

nu secção livro dos jornao-i; umas, al* 
linotnndo o dr. Eduardo Prado, o ou-
tras, o sábio auctor d'.-!« geis pltitoso-
phias. 

Mais ou menos moiinciroo, tém-so 
iutromottido nu discussão una illus-
tros descouhecidos, qno uos inedito-
1'iaen dos diários subscrevem quusi 
quo diariamente umas tantas patra-
nhas sobro ii questão religiosa. 

Nos jornaes do interior, v 1 o appn-
rocondo tambom, a zumbir em redor 
doa contondores, outros também mais 
ou menos molineiros. 

He mo n i o fallocor toiupo, h"i do 
com vagar trazer para estas columuss 
alguns dos moiineiros. 

E , emquanto não o faço, fico aguar-
dando o proximo artigo do auctor 
d tetc philutophiaz. 

E A I I I Í I T I O r i E l l U O T 

Em Itio Lranco Minas;, resido, 11a 
nntiga rua do Uarroiro, om casa (la 
cxma. sra. d. Maria llonifacin da Sil-
va, uma negra africaua, que, soguudo 
tradição du iamiiiu do quem foi es-
crava, conta a bagatela do loõ a ! l'J 
annos! 

Vinda da Costa da Afriea, já adulta, 
foi comprada pela famitiu dos Coi-

| reiaa, daqnellu cidade. 
Cozinhou para cs dorrubadorns (lo 

teio- mattas, aonde 6 o largo du matriz, 
| quo foi foita ha mais de 100 annos. 

—A 2.1 promotoria npreoonton lion-
tem denunoia con ra .Ma'hias Pires do 
Oliveira, corno incurso uo filt. .101 do 
Código 1'onul, por tor ferido gravemente 
a Antonio da Lima. 

—iioquerorain liontem no dr. José 
Maria líourroul, joiz da 2.* vara, a 
docroliç.io do sua fallencia, os nego-
ciantes 1'reitas .t Irmão, eommissarios 
do caíó, estabelooidua á rua Episco-
pal, I . 

Konnirnm-so hontom os credores 
. I nton it C., sob a presideneia 

do dr. Mello Alves, juiz du I ." vara. 
Foi apresentada pelos f.dlidos uma 

proposta do concordata para pagniaen-
to nos credores com 20 '-f,, do abati-
mento, sendo 11 proposta unanime-
mente acceitu pelos eredorc-s. 

(J respectivo juiz homologou a con-
cordata, liontem ran.imo, 11 imoand 1 
íis ".03 r,s actuae.a syndicos daqu'-lla 
falloncia. 

A legação italiana, no liio, UM nota 
dirigida ao sr. ininhtro das llolaçõos 
Extoriores, convidja o govern-j brasi-
leiro a fazor-so roproücntar 11a ei j . i-
sição intornacioual do arto docorativa 
moderna, a realizar-se em 1!)0'J nu ci-
(lado de Turim, eob a pre-.idoneiu do 
duqno do A sta e pati jciuada po o 
rei \'ietor Euimannel 111. 

A legação da ( irá líretanha, no 1 tio, 
' om nota dirigi-la no Ministurío das lt':-
I l ições Exteriores, coinmunicou achar-
se no gaso do liconça do seis mezes 
o vico-consnl respectivo noBto Ivstado, 

: sr. Por<-v Lupton, substituindo-o o 11. 
Charles W. Miteuell . 

13 de Maio 
Distincto litterato brasileiro eacro-

I vou a.s Hogniutos qamlraa, rocitadao, 
j uitimamoute, nu ru ospoctuculo do ßa-
• Ia, pela actriz Jn l i a doa Saníoa, no 
! tiicatro do Nova Fi iburgo : 

\Ode cit^ quadro do outrora, 
Km plena luz e sem v^rs. 
O «iteravo soluça o b >ra, 
Kigneado ai mftoa ;ara os c0o£..» 

Koto infeliz, no aband n», 
A sua itnmenjft tr s' a 
ílrti/nndo 0J dcsrriui- d : uni tirono, 
Val commover a l'j ::ce/.a 

Ouvindo a voz da Ij"8^ra';a 
No-î 'tn paço« a • s, 
A P F I I K Í J / . I despeda U 

As a ; ruas c 'A gr.ibócs..» 

Ha n;v T m uns tors divi o;, 
Kai y0.7. do gritos 'la dor: 
Kio nitiiolia», s5o bymnos, 
lt_. ni de j a: e 'ic amor ! 

Ki i f l toncia . . . 2,<i0»i saccaB 

Dr. Eduardo Prado 
Volt» bojo iiara a sua fazenda este 

nosso distincto amigo o collaborudor. 

Foi nomeado o sr. Antonio Ildefon-
so da ,Silva paia servir 110 oflicio de 
•l." osenváo do orphams o auiontes 
e respectivos annc io i da c ,marca da 
capital, durante o impedimento do 
serventuário vitalício sr. Maximiliano 
Alvaro Correia, quo obteve um anno 
da licença. 

O bacharel Jul io do Faria, promo-
tor publico do São Carlos do Pinhal , 
obtevo trinta dias de liconça. 

0 juiz do Direito do Franca, ba-
charel Manoel Polycarpo Moreira do 
Azevedo Júnior , solicitou romoçio pura 
u ü.il vara criminal, provedoria e fei-
tos du Fazonda da comarca da ca-
pita l . 

Assassinato <ie um saccrtloío 
' J K I . I X I Ü A S I M A S A O M n n s . C H E F E V C P O 

I I ' I \ E 1 ' R E S I I I N S T B n o C - T A D O . — A 1 - -

' Í I ' I ' C . I O 1 1 E >ioxsr:NiioECLARO M O K -

1 E I n o H O M E M D E M E I Í O . — A T A Q U E N R 

1M/I0S IIRAVIO»,—MoBTE l>0 OAPITÃO 

IlOVOlItO E DÍOlTBA'l TESiOAS DA (.•0-

MITIVA. 

por sua yez, tolegraphoii u dl.eraus 
auetoridadeB do interior, dando ns si-
gnaes característicos dos evadidos o 
dotcrmiiinndo que os capturassem, ou-
so fossem encontrados. 

Com a Lujhl . 
Escrevem-noa : 
• Hr. redaetor,—\ imos pedir-lho que 

reclamo contra uma irregularidade quo 
a l.iqhl and 1'oictr está commettondo 
com as pessoas que ombiircum em S . 
Joaquim o vão ao matadouro ; eis u 
reclamação : 

Pessoas quo faziam esse percurso, 
pagando sua passagem, tiuhaui o direi-
to de levar comsigo uma peqneua ces-
ta ou volume quo coubesso em lir.iio 
do banco, 110 tempo om que essa Com-
panhia ora a Carril de Ferro do ÍS. 
Paulo a Santo Amaro ; mas agora, não, 
uma pequena cesta ou volume paga, 
debaixo do banco, 200 rs., do S. Joa-
quim a villu Marianna o (le villa Ma- ! 
riaiina ao matadouro mais tO l r<., qno 
fazem -l',0 rs., quantia maiol do qito j 
paga o passageiro, quo ó do :;•») r í . 

A arbitrariedade -fini do conductor, 
do chefo du estação, do trafego ou da 
propria directoria '! Por hoje aqui lic:i , 
nos a reclamação, que ó do todos es 
moradores da villa Clementino, qno 6 
bastante povoada, tondo para mais de 
r.U0 casa?, om terrenos loreiros o por-
tonccntes ú Municipalidade.* 

•tojou « tali, 
du doua soculus ! 

Está na eidado 
bispo do Mariana. 

1. 

uírioana a p.iss.igjm 

do 1'oiito Nova o 

D i l i g e n c i a I m p o r t a n t e 

O dr. chefe (lo policia mandou lion-

tem p o r e m liberdado os syrio; Fran-

j cisco .\íi3:, Anna Asai o Anua José, 

quo haviam sido presos no Itio. a bor-

do do vapor francoz i'/o ->ic<, por es-

tarem implicados em tim furto 11a im-

j portaucia do 10 conte , em Mogy das 

; Cruzes. 

A policin mandou pól-os em liber-
1 dnuo porque não havia Contra clb.3 

ncnlinm mandado do prisão, íu.m me -

mo jiroce. so. 

E ' boa ! Kr.tão porqnomandei: proa-

de!-os '! ! 

r. um (O-', em d- Ir. 
A r 1 r'i mSo | i-ot- -tofa 
li tjv.ct —IV i.flmlft7>-:;i. 
Vi: Ja:.t,el—A i:*.(;iii|ptur;u .. 

A HuperiritouJ.wuciu das Obraíi P:> 
Minas vai dosponder ;:71-!r'l rom a 
kilometrageu du estrada de fliiaratin-
guetã u Cunha. 

Vai ser installado, em uma das salas 
da Secretaria da Agiiculturu, um Mu-
seu Agrícola o Indu !iiul. 

A Contadoria Central dau Estrada-
do Ferro commnnicou r.o Boero ^ri ; 
du Agricultura q-ie a ta1.a cambial 1; » 
liiez decorrido, de lõ do m- z flud» a 
If- do corronto, foi de 12 na m !in 
ou V abaixo do 20 dinheiros, de pie-
sadus us fracçôo,., n quo \igorur.. 11 
me/, do junho proximo fatUio a do F ! 
dinheiros por 1£. 

Foi 

(1 r>',h 'o O/1'ci il, 
te-lionlem, tra:-. ns 
(lUarda Nacional do 
El la lo . 

la Uni "i, de nn-
loraeaçôtíO para a 
\iiiu lieila, nesto 

lo reto do liou-
. ,r-!o do Sampaio 
•t> du comnii H.'ia 

) lo,gai-
tes, em 

lição do -Ir. -.noel l'c--- i de 
.1 Campo , que n . j p -do acc - -

nornoad J, por 
í.-m, o dr. João Ma 
A'iunna para fazer 1 
examinadora dou candidates 
do juiz do Direito do ilarr 
nubsti 
SiqU 
tar 1. jiiollo cargo. 

Auetoridades policiai s. 

Só hontem foi que o dr. cliefa do 

policia recebou do dr. Joaquim Fran-

cisco do IJarroa Larreto, juiz da Di-

ruito du comarca do Lençóes, as infor-

mações que podiru relativamente «o 

ass: • mato ilo monsenhor Claro Mon-

teiro Homem do Mello, facto esto la- ; 

conicamento communicado, no dia 20 ' 

do corrente, pola auctoridado policial | 

dn l ia 11 r 11. 

Di3 O seguinte o telegramma daqueüc 

magistrado, liontem expedido ao dr. 

Oliveira l l ibf iro 

Amanhã recomeçarão na 1'aciildade 
] do Direito os exercicioa escolares, da -
I vido n ter sido novumento suspenso o 
, concurso a quo so está procodendo 
I nlli. 

Parece quo a sinpon "10 foi motiva-
I da por uma consulta dirigida uo sr. 
i ministro do Interior pelo dr. Jcáo 
Monteiro sobre u continuação dos ne | 
tos, pois consta qu*3 não ha maioria nu 
congregação para a validado do cu: -
curso. 

O sr. l.'aul do líexondo Carvalho, 
commisssrio nesta capital, fundou um 
semui.^/!o com o titulo O ( ,?/. . Uece-
bsmos o n. I, qu*. trar. a resonli :, dn-
r.mto a semana, do movimento do ca-
fú o do camMo. 

lia lion .ia foram e:îo-
.Tcaquiui 'i.'ti. ' o e .!oa 
^ ' r inicr. s ipplcr.tc • 
subdelegado do policia 

ar. ci.li 

A Jfnnleipaliilado do ftarayô 
ao secretario da Agri -ultitru o 
cimento 'le 2.70:.' ni-.tros de tubo 
ferro paru ener.nameuto do oguu 
qr.ulla localidade. 

pedm 
forne-

de 
da-

Por decroto 
nerados oa sr 
quim Servnlo 
(lo delegado e 
du i'ranca. 

Paru a nie: r 
d o 3 : delegado, o c 11 
nesto de França; 2 • 0 '!." s i ; ' 
sis. Joaquim Tristão do Alinei 
l iü tu l io Ferreira do Freitas; s.d. 
gado, tanenta Domiciano Duar! • 
c! o , snppleiiics do í-ulidelegadi? 
Pedro liençalvey, Antonio '.ri-
checo o alleres Jos.- Francisco -

Sociedade dc Eíi ir .cgt ,â;! i i ia . 

C i v i l i s a ç í o dos M i o s 

O barburo aKHa*,8inato do monsonlior 
Claro jNíontoiro pelos indioa ainda 
existentes nus i>ro2Ínjidadcs do villas 
civili.adas do nosso íiaiado, ó uma 
prova da O]»portunida*.lo o necos:;idu<úo 
da fundarão doata Sociedade. 

Hcin quo haja ura centro at-tivo o 
zolo-o nesta capital, será inút i l qual-
quer tentativa para lovar a civilisiu;uo 
aos innumeroH selvagonn, qno ainda 
habitam as noseus ílorcefas. 

iJara u completa re ilifjaçTio deesa 
obra do caridado o «le patriotiHmo, 
mihtr;' um núcleo do missionários aptos 
pura easo rainistorio do heroísmo. 

I':v\; xiai:uiitoii'-fio «b.sse ih:j) •escin-
div- 1 apostolado, c de nv .essidade re-
curso Buffcionte. 

A moncionada «ociodale, ab'm do 
sna parto Bciontiíica, tem em mira en-
viai' Missionários habilitados pnra a 
formação do aldeamentos do J seiva» 
íjeiiH. O tristo aconíociment') om lo "U* 
tüo prosimo do uma popuhi jâo civili-
Huda, nos demonstra sor impossível 
nm sacordote isoludamonto poder exer-
cer a r.oljro miasá^ da catcc!:-:.; do 
imiioa, 

Kntrotanto, ha nesta capita! uru frrnn 
dc numoro do Miasionnrios promptos 
para e.sso ministério, t'esdo quo lhos 
sejam fornecidos os indispensáveis ro-
enrsos. 

AH ordenrj religiosas dos capncliinhos, 
dos franciscano.-, ror" tos o <los bo-
nedictinos, estabolecidos nesta capital, 
estão dispostas a fandar aldoamout .s 
o casas em uossos sertões, para plan-
tarem com a cruz da redemjt.Mio •* ci-
vilisação entre oh indios do nosso llo-
rescento o progressivo Kstado. 

Uma palavra do cljefo e.-ipititual da 
nossa diocese, um dos protectores 
desta sociedade, serú sufílcionto para 
arrancar do suas relias o trui.sportar 
ao meio dos selvagens essca numero-
sos I\Ii:Bionario , que so aoham an-
ciosos i-or cumprirord a sua prin-
cipal missão. 

0 quo acabamos do ezponder 6 a 
expressão do qtie or,vimos d^s dignos 
representantes do diversas orlens ro-
ligioüas, por O C C M H Í I O da fundae.üo da 
ailudida sociedado, a quo temo;i a hon-
ra do pertencer. 

So a auctoridado diocesana n~to fez 
ainda este aopollo á.s c -ngrogar-tíca ro-
ligioBas existentes nesta capital, ó sem 
duvida por falta do moios p i r . i n sus-
tentação do .sãs difticilimcs m;.ssões. 

Núo nos podemos queixar do falta 
do opururios para o cultivo da vjniia 
tio Üouhor IJOHIO JCstudo . por I J Í , não 
o pohsivei enviul-os a Ü S , J : I centros de 
selvageria, som os recursos precisos. 

A no sa sociedade es| roalisa; 
r-.eus intuitos. iiiMüadp. na boa vontade 
do «otis exímios j t íeeforos e do sons 
ca;ici.ladãc>s. 

A quantia emprega la iüí.'; missões 
diminuirá a g r an i " >'". «j io des-
pendemos pira a immigra;ão. A torra 
que habitamos ptrienoo aos indio;; 
tio nossas iioi estas, i iabalhar paia a 
na civ;.'i :ií;ão c uma o Lr.; •: o Lu* 

mar.idado, do cari lade o do justiça. 
A importantíssima obra da cu^oche-
so o da civilisação dos indios eaíí'<. 
ontiõtaulo, complotüiiu:ntü lie.cutu-
tia. Lovaiitemo-nu:» ti . ,sa lc-i.ai^ii 
em quo jazomos ha ! .n^os anr.n > ' 
O '!>ei's IÍPíleft.t^r sabf>r,' rernune!---
m:i';ni/icentemente nossos s . f i i ;tr.;oa. 

r. i:. 

< 1 Pa>n i». 
1 i.i-nos ontieguo u a. , desta foi li a 

sornanal, Grg<m d ; c duaia {jortu^ieza 
om i aulo. <) presen!. > m-nero d i <• 
' / vi '•"• «la can hor ei r l a i. q n v ,f 
ser construída no A ^en . ! do Mari-
nha do Lisboa, e j ;;!>] :a diver-.'. . arti 
;'.;•>s itjíaressuutos. 

Annnn -ía qu , uo inosím > numoro, 
.lar;', o f - h ^ t i <lo A í;:' > do Caati-
!li », '.it.í b!o^ra;--':?ri ,i "» "r. 
' ' ) do Mag i l h i o í , director desta 
folha. 

I tempo foi íi França, mas esteve uni- I 

; came ti to em Marselha o Ucsounoua. 

O Hi-. Emi'io Picard 6 um cavaihoiro 

muito conhecido cm S. Paulo, e nas i 

rodas commerciacs g osa do credito 

i i i a S d e J u ^ î ç i i 

CAMAK.V CIVIL 

S.-- - a n o r d ï i i i i i ' i a (U; I m n l e i n 

ii l imilado, o por ser uegociunto mu ! presidenta, dr. Ignacio Arruda secre-

trieulailo, o dr. Oliveira Eibeiro man- tario, dr. J.aiz do Araujo 

don recolhei o no estado maior d " 2'J 

batalhão, atá ulterior d liberação, 

A. proposito diissa pris'.o, o dr. chefe 

de policia foi proultradu durante o (lia 

por grando numoro de negociantes dos 

nai». importantes da praça e ainda 

; pelo sr. consul da França, quo love 

! eoiii h s, longa conferencia. 

Tambom esteve na Itepartição Cen-

, trai da Policia o dr. 1'oynaldo Por-

chut, u qncin o i.r. Emil io Picard con-

stituiu seu advogado. 

O d;-. Oliveira Kib iro passon lion-

tem rnosmo um longo despacho tele-

ijrrapl,ii-o ao sr. min ia t r j das Ilelaçücs 

j 1-^xtoriores, po l indo mandai'sabor com 

urgência do governo francoz as datas 

Fautai/en» dt auto's 
" sr. X . lio Voledo passou ao sr . 

C . Earaiva, a eivei 2170 da capital . 
O m C . Baraiva no sr. P . L ima , 

as eivi-is 280iî (le lirotns, 2770 de Pi-
rntsunmi(»a o 2Ü1Õ de Campinas 

O sr. 1'. L ima nu sr. M Cesar, as 
eivi-is 27V» de j ioua Córregos, 2181 do 
S . Carlos do Pinhal, 28'M do Capivary 
o 1̂ -21 do P.io Claro. 

O sr. M . Cesar ao sr Delgado, as 
eiveis 2801 do Amparo, 2504 de Hiin-
: JS, '.!.,, da capital u , do Espir i to 
Santo do P i nha l . 

I) sr Delgado «o sr. A. França, 
as eivem 1-VM o 2-138 do Santos e ar, 
sr. A. Paul ino us i-iveis 22-i do A .At 6, 
2108 de 1'ürio Feliz o 173.; ùo i l ió 
Aerdo. 

O sr. A Punl ino ao sr. A . Franea, 
as eiveis 2800, 2720 o 1015 da capitã). 
Hi J o2J'-i> do äantoa . 

O sr. A. França no sr. M . Cesar, 
a eivei 1312 do capital. 

! do crime o da condemnação do Ed-

mond Pieard e outras informações que | 

; no momento so tornnm iioeeBsarias. 

Ha ahaoliita falta do provas contra | ].-oi designado o~.nmoiro iliu des-

•o sr. Fmilio Pieard, (|uu, ao que ou- | impedido para julgamento dos aeguiu-

, vimos com muita roser-, a nos corre- , teo^embargoa: 

i dores d i Policia, sorá hoje posto em I -'- 23.32. CapitaF Embarganto, c.o-
.., . , ronol Ignacio (: ibriel Monteiro do 
liberdade. _ j Karros, embarcado, J , . Joaó Iíodri-

* ' «ueá dos Santos, líolator, o sr. C . 

Imposto de industr ias e profissões i S n ™ , " - 1 t , , 
N. 211 ,. ,S. Manoel do Puraizo. Em-

U . u o f i m <J«i c i i i - re i i t « i n « * , bnrgantes, Ar thur 1'ortes o Durvu l 
i n ; i l i e - o i n o H u n <-i|iui, I>:'<|:<- Fe'tos; embargados, Francisco ltodri-
•»«• wen) i i i i i l t : i <• e i . i n í i l u i l i - gues do Lara Campo , e outras, licla-
iai-n1ii .1" E O ,,[<. o i i i i| i n s l e r'e 
ín« l ' i s (p in>4 IÍ p r o c i s s õ e s . 

Hoje, i . . solomnida.io do u a z de 
Maria, riu ogreju do Carni », prógau 

tor, o er. Delgado. 

IDI.CAM.'NTO 

.-1/j-e/ifl'--(8 ciiei.'-

-7 !. Mogy-Mirim. Appellauto, 

l .oonina Mendes do Aimoida Vér-

in a-
lo revdmo. eonego Manool Vicente -la g u o i r o ; ^ . ^ I h i d o , dr. Edmundo Ou» . 
I bilva, vigário ge/ul do Lispado. yanaz da Fonseca. lteUtor, o Ü.M. 

~ - - Cf- i J . r.ogaraiu provimento. 
Inscreveram-se no quadro dos so- X . í. . J . Capital Appellunte, i ' . an-

c i d a '.-'"Ciodado do Iithiiographia c cisco tumpa io Moreira. apnel lado, 
'Civi l ização dos Índios niais es BIS.: Giovanni Christofuni. Debitor, o ar. 
João lteimüo dr . José l t iz la l lah, Fu «;. Saraiva. Negaram provimento. 

' ro» Simão Najm u o sr. Aiistl-lea Pi- . y/ u c ; a 

^ X . 2' I .J . Capital. Appeîh'.ntc. '.'ar» 
i lot Vas- oncollos de Almeida Prado; 

O ox-actor l.eonardo, hoje estimado appe iuil vs, Juso VVeissohii C . lie-
propi>6:ario do rcstauruuto O -sca o - lutor, o r M. Cesar. Di-peusadu a 
• in, enviou-nos liontem F f, paru dis- revi-ûo j ,ra u primeira se -âo. 
tribuirnioB aos pobrex, om u.,moins de 

:.'). relu, p. 
seu-i i^uö.t. 

litença du aii...* de 

Lk'posicao uf; p i c t u r a l 

Fui uni i (lus sal'S da Socroturiu do 

Inteiiur, o sr. Lenjamii i Constnnt 

*,'(-'t i expo:1: algnnn - nad.os a oleo, 

t .- qii:i-, dcmoi. tra 'i'io torn eulti-

vi i , t j lo : o i gancro -ta pintnra 

i.a p-aizagouj, lioros, u«tuic/.u lu u-

ta, interiores etc. 

Nâo é pos.t;.vel, aos 17 annos, 1er- o 

in :i"i. oiioutaç.'.o art,, lieu, anto niais 

quo tod s OBt s generos el'o o tem 

c..:i.'l.iào cm présent'v do natural. 

S-j,,tc- o, ne te notavel arti-'.a, um 

(oloiista, quo , i ; onliece, por intui-

- ta us lets d.i pc-i pcet.va aôrc:i o 

linen.-. 

Di'.-ni-nos q ;o -. .i estudar pintura 

para Xapolea. t ianhu mnito em l iver 

o estuilar neaao grai.Jo ccutr-. ac* 

tividado ailiuti a o muitissiino em fu-

u i ao nefasto me: • artist'eo desîa 

tei. », onde a arte e os artistas eacas-

• r ((.. irdeto. 

i *-i r. A r. o o -

{Ortrrulo) 
N. !.3 Amparo. Embargante, mu* 

jor Pedro .'osé I'rstauu. tmba .^ado , 
Francisco Bianchi , Relator, o sr. pre-
sidente. Ju lgaram t'eserto o recur-io. 

I ICU'b- t'(JOH d* 'In ta (7 ' , 
N I ' ' l Don Corregr- l'.mbar-

gantos João .to jé l 'en eira e sua mu-
lîior emb-irgado, An t i n io Mendos 
Fela'or, o sr. i «araiva. I » r a m 
> * embargos, por não l avo. o que 
declarar. 

O d. . I^naei t Arruda, pr, .dento do 
Tribunal do Jimtiçu, dirigiu ao sr, .lii-
i . j Alexandrino Kstoves, jii :. do pa>: 
no districto du hanta íph;. gen::, o su-
gu.uto dfüeia. 

Em -- do maio do ÍDOI. 
Devendo ..cr -»iiservada- na marcha 

dos procès s - iveis as disj lie -:-s do 
reg. r:. 7-37 de :.j de tioveiubro <io 
D3 c nfórrao resolveu c rec. n 
de !'' de sotembro do l^CO, • do tal 
modo certo que '-avoco de procedência 
n duvida suscitada no vo^ o ofíi .o do 
I I do co. rcníc inquirindo s c tão 
inhibidos de servir de tc detaunh is O:J 
ofliciaes do . ustiçn. 

Iti-aliaante :i.".o • poderia conr- íerar 
licito ao y . - uugmoii'ar o . casos não 
provi-itos cm lei, excluindo do depe-

na nome i -
Iaríiii3 I.r-
anpplent' •:, 

lu e 
dele. 
Xar-
srfl. 
Pa 

ítt-J. 

P r i s i i o á b a w 1 

. reu hontom j e! 

quo natu, 

Hontem, 7." dia do fallecimcnto da 
sra. (1. Mar^a (lo Carmo do Moura Cen-
lan, um ceil filiao entie^ou u esta re-
dacção ">$ para os pobre-. 

Promotto aer muito abundante, er-
anno, n celheitu de algodão no 

municipio mineiro da Pitangny. 

Eennião de lavradores. 
Sob a presideneia do dr. Enne i da 

I Souza, réalisa se no diu HO, cia J n i s de 
gricul-«Monsenhor Claro, dcscemlo o rio 

Feio, em companhia do 0 Jndi03 man-
aos, ai ortou a uma das margona e 
• • i do um indio bravio, procurou en 
lender-so coiu elle, quando foi assalta-
do por uma turba enorme do taes in-
dios que o estrangularam cruelmente, 

assim como a tres indios mansos dos j . „ -„,-„„ 
qno o acompanhavnTR, escalando tres In j lOStu OS maU- t r i i S 6 prOüoSli-.S 
que t inham iicado dentro da ontra ca-1 At» 1 n o f im i l i i c a r r r n l e m c / , 
«O» em quo seguiam. ! n o T l i e s o u r o M u i i M p a l , p j . f j a-

Fóra, uiua grande reunião do 
tores mineiros. 

Tratar-se-ã eiclnaivamente do as-
snmptc.s technicos o agronon.ices. e 
espccialmcnto da crise ngriuola e com-
mercial do café. 

I k ^ n s t r f s 

l iontem, ] onco nnte-i das l'i hora . 
da munh't, num patco interno ( l i F -
tação Contrai do Lombeiros, quando 
alii a roalisuva o costumado exercício 
das praças d sso corpo, ucontecc u d--s-
prender-ao nma j uella do pai ilii ",o 
construído especialn-.onte paru aquslla 
l'.m, u qual nu queda apinhou os sol-
dados Pietro Selleri e Eu.-cnio Piuneiii, 
ferindo-os era divers .:i partes do co. j >, 
mas levcmento 

Compareceram p; omptamento uo lo-
cal os drs. Autonio de t-'iqueira, m -
ilico ilo aorpo de bombeiros, o llono-
r,» Libere, da policia. 

Os feridos foram removidos para o 
Hospital du Força I'nblica. 

—guando hontem, pela uan l i ã , ia u 
tomar um trem, r.a l 'm i ia , a c j n l ee t i 

à » ' " 1 " " - 1 

i i idO, COl.l U 

acn a i io i i -

<-i -lo tal ordem, n 

preso, oh requis!-

IM '•/, UM ' -.-ni.e i-

• • ' i T:to aqui l'v i-

o que GO propala-

g cri ai a u .-;auli'j 

rem indiviuuos qu-: nuo BO aeiiom com-
I »0 regrcs-in da F.nro) a. ehe,̂ -ou hon- pr'-lieniiido3 na disposição respectiva, 

tem a S. Paulo, acompanhado do suu qual *' na hvpotheso a uo ait. -o l i . ' 

cltnte desta 

A tribu arinltanto é composta de 
In l io j dosoonhecidos, de oôr escura, 
eabellos compridos, elevada estatura, 
possantes, tomo anturioi menta iufor-
tnavani os indios mansos du comitiva. 

O capitão Honorio, nm dos mortos, 
que se achava c-m companhia de 
monsenhor Claro, psreee qno não at-

Uendau ás observações deite, qnanto ao 
«e r i go qne corriam levando para a 
J*ii«-«o t*o ponea gente e tão pencos 
Tecurtos. Careço de informações mais 
«ircnmstaneiadaa sobre o facto e estas 
solicitai das aactoridades de Ilaurii, 
0ttm onde segnin nma praça de poli-
• ia enviada pelo delegado de Len-

sc- s c m m u i ! » o c o i n i i l i u l i m e n -

t o ( In I O o|u o ini|i<isf i i l i e 

i n i l u s t r i n s o p r o f i ^ s ò i ' « ! . 

O di. prasidente do Eatado toa-

abau, sobre a tragi o* eeaof-

• eaguiate M a g i a « — , aaai« 

i B . 

Nota falsa 
Alexandre Viacna, preto, qnitandei . 

ro, apresentoa liontem ao dr. I'inhei-1 
ro e Prado, 1" delegado, nma nota 
falsa de 60?, que ante-liontem, ú noite, ; 
re- eheu >le nm mo -o, it porta do thea 
tro Totntk'nma, moço esse que 
comprara luS do empadas. 

A anetoridade »pprehendeu a eadnl» j rõobo" 
e está tratando de aaber quem é a tal 
sujeito. 

falsear o cabir d es a tradariente, co 
tundindo-se era di^er-rnies partes do atá entúo descurad 

I corpo, o italiano Matteo 1'alai.g-*, ir,r-
1 migrante, casuúo, do 2'J unnoj iia edu-
de. 

i O dr. Honorio I . ibero t ie l ic n-o na 
Policia Cer.tral, para onda o infeliz foi 
remettido. 

F. rum. 
O dr. Mello Alvo*, jniz da I.' vara, 

por despacho de hontem. decretou » 
fallencia da Gabriel Martins do An-
drada (t ' , negjciauies estubeiecidos 
i rua I tat ia ia. 

Foram r.omeadoi syn liera ptoviso 
rica da massa '«'l ida, os sra. dr. » ar-
Isa Coelho e P.odrignea Nerto & C. 

— Continua hoje, ao m io-dia, o sm^-

Por estes dUa dc . « ser pesto em 
concurso o logar do ju iz ua F.rcito 
de It veiava. 

O dr. Francisco I.ni,: ^':anna, eho'-
•la commiiaáo Knitar ia de Ti^í'-, di-
rigiu o segninte oftic.o ao dr. I .miüo 
Itibus, director do Serviço Snnitario. 

«Façc-vos acimte (jue, daudo per 
to iminada era data do hejo a coiurui -
- 't i do que estava incumbido ne da 
cidade, Ott',ciei ao esmo. sr. Franci-ico 
Correia de l.ara, u r i (lign . lojirc.en-
tanto da Cam:, a "n .n i . i t al, agrode-
ren lo er.i primo.io Io - ir o - s .s bons 
ofdrlos r.a exa. : ç.»o dos melhoranaen-
tos por mim ini-jia-i' em prol do s i . 
n. amento da ci. a le, fuzsr.do ao mea-
suo scutir que, paia uljançir-se eHe-
ct-vamente o saneamento domicilia:-

toir .ase precisa 
a ©fganisação n i tente do um padrã -
para u factura i_os predius »construir 
de accoido com as d. p.,e . e -!o ' -
digo Sanitário, em vigor. Ern ^.be iien-
eia ás vossas ordena, f.: entrega de 
L intimações referentes aos di n.: í-
iios que ainda u í a foram iu*.-gra::iien-
ta reíoiiiiados, bam como a relação de 
prédios e n nurníro d : ' s , qne devem 
ser demolidos, pelas suas péssimas 
condições de hjgiene, rema tendo pa-
i a o arebivo da iíepartiçáo banitaria 
seis livros de ta :ão correanoBdentes ao 
nr.mcro de intinaç- as entregues ao 
representante da mnnicipalid-iJe, a re-
lação dos prédios inhabitavais e que 
devem aer demolidos, e einao livro 

! mario da eolpa do proea*»» instaurado de regi-tro da .Üvara .a rvi.o- orga-
écrira J o i o de Carros pelo criara de ninados sob a direcção do i n j ector 

ssnitario dr. Balthazar Vieira de 
— O dr. Adalberto Garcia da Lux, ! Mel lo. 

2.® promotor, arrazoou as appella.;oes Commonico-vaa qne dispen-ei_ os 

O ultimo ntimero da Rrv'mts da Sr 
mana, edição semanal do Jornal d» 
Brmil, eatá valorieado 
• • H a a a gravara« _ 

que interpoz nos processos em qne serviço« do desiafectad->r ef ectivo Jo '.o 
são réos Domingos Vicente, An t o n i o . d e Almeida Qn i i i r z , que segue hoje 
Ribeiro a Victorio liodrigaes. i para • capital. 

— A a a a k i dever» aoetisaar o srrm- : J a n t o vos reaaetto a copia do offf-
eio qaa dirigi m a f l K . sr. Franeiaao 

1 Correia ê» Lae% «aai digno piaaida»-
** 

i:om acontouimeii 

noticia de t-r si.l 

r\o do governo 

o'., o acreditado 

dc-níe, implicada 

va, om imp rtaL 

paiz. 

'I r .tando-s-?, com • t:e traiava, tio ura 

íV.cto do baslanto g>-avi'l ide o que do 

m . to peito atTectava on crolitoa. nao 

sõ do ura individuo, —> p.cso,— mas 

ai n u'- do importante ca.ia commercial 

do noi-sa praça, a no^ a re»;jr'.ug« 

{ roct- lea com toúo t> c.-itei;j a inda-

gações sobi o o a coivando o 

qne so spíjae. 

O g ivorno da Fra. por in4 .; mé-

dio iia legação rospocLva, roq 

lia pouco tempo, <io 

ï; .i i . "cs Exteriores, d 

necessários paia a capiu 

l'i 'ar-l, estabelecido nr 

demnado em Paris a _ 

bali.os forçados, por c 

cação do documentes cocimorciaes. 

I .gnal requisição f > i feita por 

aquollo Ministério da Jt-fiça desi.0 

Estado, qtie, por sua ve.:, a tranamit-

titt ao dr. chefo de polici-.», D i inda-

ga<, "»es a quo esta auctoridado mandou 

proceder, verifieon, enganadamente ou 

não, tra^ar-ae do sr. Emil io i'icard, 

sócio da importante firma dc- a praçsi 

Picard, Irmão «v Comp., estabelecida 

com ca^a de commisf»õcs o consigna-

ções r. rua da Estação. 

Encarregado da diligencia, o major 

Joaó liento, subdelegado da Central, 

prenden-o liontem. ao meio «tia, con-

duzindo-o ú Policia. 

O sr. Emi l io Picard, qne fareee 

ter sido Tictim» de lamentável enga-

no, provon com o testemunho Ao pes-

soas intaapeifas qne veio para o 

Brasil ha 15 anno« • qne aqtii «ou-

trahie urttHmonio • taaa r i Tido, aaado 

Fo i eu 

. .Jaymn 
praça. 

niiiida a ]ti 
dias, ao 

Tttv.rcrf, neg-; do dito reg. n. 737. 
HcnJn, entretanto, possível qno a 

vossa duvida so tenha originado Lia..-, 
! directamente da difticuldado oia quo 

n/éfiiioiro \ fiel V0R ujanifc3tais ao mesmo te .i[ o em 
lio 

*M""pa-.', ]iara a c i.-ínsã^ das obras 
• ia rrada de S inta < MUZ do iLio Par-
do ao í »eo . 

«KCS.̂ CJ»: — 

A r'amara IMunicipiI de Tília P.ella 
p^diu ao governo um ivaxilio 'le i').'> O- , 
pira os )<•» ,a os do que no essila a 
cide: 1 )C 1 !. 

Os sra. coronel Theopliilo Franeicco 
da Silva Leme o Bento IVrn-tndes Pi-
• t io foram nomeitl-s presidente e 
m' :ab.o ila eommisMio municipal de 
agricultura do Pragança. 

•u tar sa, 

íimsterio das 

ao oí pa^os 

; de E lmon l 

in».os do tr.i-

d e M IS Í Í Í -

0 dr. Can lide 
da Agricultara, 
do Uracil cr.i 
remessa de boil, 
n i ,'t'/ -
pertencias uu 
tudo. 

îjc'irigucs, secretario 
lediu a-i vice-consul 
vr\-<"ruz, Mexico, a 
, :aos da f ita mer.if,a-
, a 'M do fazer o.-I-
ua cuitnra nesto E>-

r'-iaçao ao meronmento qn ; <levo scr 
a t tnbu ido aos depoimanto-. pre tados 
por ofliciaes do Justiça nas causas ein 
que ten! am intervindo r » exercício do 
huai funeções judiciaes, julgo convi.ni-
ento \OH fu/.ei sentir que, sob ease as-
pecto, devoreis n ar do naiutar arbí-
trio quo a lei deixa ao jr..:: na com* 
paraçáo e aprecia',õo da. provai, corao 
ali lu f i doteruiinad ) na oi 1. tit. 

10 , quanto .Is te tenmn.. s r^cn-
sn.iias. Sn d a e fraternidade—O presi-
dente do Tij i iuual—if.nãcio José de 
Oiiveira Arruda. 

T a S ' s c T m e i g o s 

T'alloceram 
lionteni, no í io, o dr. I -a fo 

Vcißconceiios, lente da F..>. o , I 
tecimica nesta capa d. 

O inditos » profe. 
alguns mezes, pa ia 

Il i igp o prisfií). 
0.5 italianos Patii > Attilio e Ernesto 

Cinquini . esto padeiro c residente á 
rua ile S. 1 rvari .co, l' 1, e aqueilo mo-
ía lor a rua iU i sperançn, ^ cngal-
linharam-so Isentem peia manha na 
rua do Quartel a f riram-so mutua-
mente, sendo preso- em tlagranto. 

A en i-, ;a »tirada pelo fa-
cto de Cinquini cobrar de Attilio ce ta 
quantia e esto não ter dinheiro coia 
quo lho paçar. Motivo futtl... 

O dr. I. ' dolegado mandon medi-
cal-os t recolhbl-o , ao xadrez. 

Loteria de S. Pauio 
Eer»íisa-sa boje, ás i horas da tarde, 

r.o salão da TUe-ouraris, á rna José 

Bornfario, a extracção desta acredita-

da e garanti-la loteria, anica que Ten-

j do sortes. 

Afim de tratarem de interesses da 
! classe, seguiram hontem para o Itio 
os aeademicoa Lar .co d e G o e s e C j ro 
Costa. 

tratar da sa;'id 
gon hont- m a 
tarde. 

Pezames. 
iíontení, ne 

tarilo, o .Tc 
Marque«. Nase 

.V tr 

Ma 

a. hav 
Spital, 
cia cl; 
^ l [2 « 

da 

1 

QUO VA DIS ? 

r.soteeu durante muito anno3 f-i car-
gos de aactoriduda.H policia . - e juiz de 
paz ddsta capital Entrou para a »Se-
cretaria da Justiça, em rua de 
na qualidade do amanuense, tendo 
si lo, por deerrto de 1 üo setembro» 
de 18 ! - 0, promovi ío a chefe da 1,» 
poerão da snb directoria da m.^s-
ma Secretaria, cu, o carrão * .terceu nié 
a data do seu faHecímenlo. tendo sido 
um empregado zeloso e dedicadíssi-
mo ao servivo pnblieo. 

O seu enterro réalisa se hoj>, ás 4 
horas da tarde, sahindo o feietro da 
rua JJireiti , n. 20, para o ceimterro 
da Consoiação. 

Não ha convites esr e^ aes. 
Em Canpinffs, o si. Antoni » Amé-

rico de Camargo Andrade, chõfe d « 
nnmerosa família e n^rienitor aííasta-
do, a sra. d. Anna Petronilla» do Nas-
cimento. 

Cm Desterro, d . Comba Laeaa dm 
Osma, l i a do general Mari aha d o 
äilea« 

Ma* Bas i l * • a o — a i M n C a n a » 

'i 
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O GGMtâERCIO PE SÃO P A U L O d e maio rfa !90f 

Marcado cie café 
m o , 2 a 

Entradas, 7.COO suecas. 
Kmbarques, 4.COO. 
Merendo, e intentado. 

SANTOS, 23 

Morendo do café. 
Vendus do hoje, lO.UoO aaccaa. 
Jlesdo 1.», üôti.OUO. 
lltiso do din, -1ÎHOO. 
Mercado, ürnio. 

Ilutradas, 111.SÕ2 suçons 
Pesdo l.o, JBI.TMS. 
liesdo l.o do julho, 7,út l.D73, 
iUedia, a.r5». 
Stock, Ü8S.S TO. 

Pallidas : 
Iíuropo, 21 I! J 
Jí.stadou.Uuido 
Uuonou-Airoi, SUO. 

Cabotagem, SCO. 

Caio embarcado, ;îl 

Caf j doi.pachado, .". 

JO.'. 822. 

sol. 

103. 

"af-i baldoado : 
•Vu .Paulista . . 
j\:i Koroialmna . 
~\ro Campo Limpo 
No lira:: . . . 
xío l ' .ny . . . 

Tot.il. . . 

ÏÎ. 35 1 
1.275 

205 

1.Í168 

ti.52:! 

S V I c g g r m i i m a i s 

ínteríoís 

I t i O , O .» 

Buo estas na baixas quo as trnpr.s 
ingle/tis lútu tido duiauto a cainpaiihi. 
anglo-boo.': 

Mortos, H.nvs homons; leridoa, 17.200; 
ili falido)', 17.730; ilotinlei), 2S.7 lo. 

iTruvollos-, 3 U 

Os senadores socialistas apresenta-
ram no Sonado unm i n p i o pedindo 
ao govonn fosso lumhraila ii Inglater-
ra u eoiivouçiio do t a/, celebrada cm 
Haya. 

V J p i i n u , 
Tolograuim.ns do lüolRritdo noticiam j 

tciom-.o lúcoui il.ado os leis tia fítir-
\ iu. 

Iiopoia do muitos di.iü do retralii ( 

liiinto, o rei Ai aain.lrn o ti rainha 
Draga jantaram jc.uloti Uonloni. 

C a i u . t o i v n , l l l í 

1'orim expedidos para. . exercito In« 
glon cm operataies lio Trai \ ali o no 
Urango -s<>.0l)J i avalio« o imil.ti . 

Os lioers des!miram i>r»i ta da es-
trada do forro quo daiiui vno a J'.o-
thulin. 

As forças (|r,o invadiram a ( ' d nin 
do ('abo possuem iro/, canina1. Ivrnpp 
o outros dona do grosso calibro. 

i t o u ü i , i s a 
Dizom tolo;;rammas n»pii roeobidoa 

qno o snllão ila Tnrinia, Inl lia-
tnid, mandou exeonlar o italiano l)e-
crocio, unieameaio por st'1' limito do 
lliimoud racha, ijtio ó inimigo do 
sultão. 

V & L M Z E S A V Ï S 8 
M W H I W M M U M I .LOAOLMFI 

l'O I ,YTn E.V M A • ( 'ONClittTO 

Por motivo do doença. nAo ao apro-
Boiilnu liontoiii o iu ti- In t lirialliin, co-
mo eslava indicado ro programma. 

Todo» oa domais nriisias foram ap-
plandidiS'iimoM jiolo grande numero 
tio espoe 'adoro > <;'ia enclieram Jionlom 
u Sllla. 

sAIi.U» KTE1NWAY 

O distim.to violinista Albertini teu-
ci ali ; r,•alisai- um ia ucorto nesto salão 
lio I." dia do me:: do junho proximo 

O violmi .U Albertini não ó só um 
locador e • io, como um organizador 
do p..';;rainmaa do llno gosto. 

1. tio e-porar I{U0 o proximo con-
cc.-ío soja o l.-a.anlio tio tudo quanto 
Bo tem ' -eiipio i aia a lilleiaiura do 
violino. 

1 

A C C D N A I M N I V E O A 

Comniei'tio • li iluiUik..,, 
l,hvrKdut i a 
01 r.pti lit Ira e A?i Irolil.... 
I'ltMlMola'nl tnrl. 
Id. in. tnili'lta riaiiilliavliii.. . 
Mian,com l"1 l>|,| 
MiMranta do 
1; tin ii fio 1'iilu.. 

t. I'UlllO 
1. 1'iailo In! 
II11IA0 lit- BHil I'll lot I 

> > > > iul 

em 

1 lu* 

Hi e s f t a j ï . . . 

lia dia», em Sant'.Vr.; .i, numa cim-
eira tie ri.priodado do l.vc-JU dos !-ia-
lt fjiau^i, loi ferido com um tiro do 
c^piuí.avda, rpiando alii furtava oil 
puilaitilia fintar um iinimal, o prelo 
Pedro Antonio tio Camargo, que, cou-

M rmo então nolielAinos, roeobon cura-
! t i\ as na Policia Central, do tlivorsos 
j foriineutos de irimbo quo npre^outuva 
j na coxa esquerda. 

Pedro Antonio do Camargo foi ro-
I roliiiilo a ti'atamonto no ho-i^iital da 
íSanta Casa tio Misericórdia, 
i Jioutnm, mandando procurai o o 
dr. ti inorii» I,ibero, medico legista, 

» » » » co u ï iO. 
L'tafto iit' H.to 1'rito. 
l :i . ita K. jni il.ta 
inilt bti itii Ana 
lai:»:. 11 ' lululiallni..! tom ' l'r j 
fiiailjtiLa, la ï, 

A(\oi:a mi L ' O I I I ' A N I I I A B 

iflot 
M L » 

21") 
ui» 

llij 

O sr. eontrii-.almirar. to Pinto da Luz, 
ministro tia Ma inlm. indeferiu o ro« 
quciir.ionto do eontra-almiraato Ona-
todio .lostS do Mello, pedindo auetori- pola quantia do (iittl.Õ II íiliraB »loriians. ! 
tacão para fanar uso tia corrospondon- ! tlasan minas roadoram ora dans inoves | 
cia trocada com o fijudantii-general I ;;o,u:JJ lilji no. 
«la Armada, durante o ti rapo cm quo 

catevo picso na illin das t obras. 

Consta nuo antes do nabbado o sr. j 
contra-nliairanto V iBtodio do Mollo i 
pedii.i ao governo licença para do- j 
li iniciar o sr. Campos hiallcs ao Con-
gresso Nacional, por raotivo das vio«| 
loncinií praticadas com relação ti o., ! 
corao supposto conspirador o por or-| 
liem do aie-'iao ar. Cumpos Calles. 

Coafinnoii ic ;e, na 0.» praloriu, o| 
filluurnrio do culpa do jirocosso ins-[ 
tau ..do «outra Otto P.icliard. 

('on:;tn qao o advogado (íoldsoh-
midt apreõeníaiií, ao correr t!o pro-
cesso, uma ca. la tio lliehard pedindo 
poid . i a Otto Petteraou das acensa« 
çües qao lho foz. 

— ^ j pura Hubn'iCltol.o a nxamo do sanitiado, 
ï ' o • m i , ' - loníoiano icipicrimeato tio dr. Tho-

Aa tropas itilsmãs, em maroh i no | niaa Alvcn, juiz. ,1o Direito da I1 vara, 
interior, tincidnraai diveraas aldeias infjimaram ll:o quu 1'edro do Cuiaar-
boxers, sondo calculadas cm muitas u ; o ja lã não estava niais, 
contenus an victiaias do sua cruel-1 (I miulico io.iiata mandou, então, 
dado. . Haber un aquollo individuo su titdiava 

— j r.'colhido ù (.'a leiti l'uldica. A rea-
i â i i i o , 22 ï posta foi lauihcia n ga i-.a. 

As rainas do ouro do fS. Doaiiugos Xinguem rabo, tilin il de eont is. onilo 
forain vendidas a uni iiyndicato inglc" ! estã l'ctlro Antonio tic Ciiui i r : ) ! 

— - — ' ~ û"--*— 

Por doeiado do liontom toi creado 
ju in tlisliicto policial no lo-çir tlrneini-
! mulo bairro líiito-1'áu, nin..ieipio do 
Í 1 diaeir». 

Ü > « n i ' .... 1 8 3 J 

Au««» «• i.u/ 
Antárctica «' . . . . ............ — Z30J 
1I!ÜIII c o m 1 o , '. — 

Itleiii CÜMI .' " 1 — 

I'stia la ti<- 1". Co Ara Mntó^, 
Ari;ot R.-uiiiita... 
B:< • iithm — 

Uulo l'util lata •... 
Map Ilnrdy.. . ... . e . . 
|<nbill Pnuli tr• .-1 — 

J-'otro Canil f « II * it m ai 0.... — 

Molhoi a'lion'.o do Bróloa (coin 
ft' $«•« (' I'O.'tl -IltJüíl -

(>az do 11. i'aulo. 
1 l.ti }>ton . U N I 

SlochMiica 
Mcrcivniii 0 Intliielriat.....»... 
Alcgyaua i n Ï~S 
Idt'in, com -1" tj,.. t*2î les 
1 •. m i 
Jtie ii. in fi . :v . 1 (lias a Côa 

t ! • uo i0 : :•• :i — — 

Itit 1» i U'1,1. i-J m » ui.tadç (to — 

v< ml tit V , . — — 

iti .dt:t.. 2-OS 
Itlcni, co m 2 H'S « * 
hlpiii, a :i' iiiati a v n'a ie 

d ' cou p :< Ic.r. . '.'. Si 20o® 
Idem, ii 0 '. «lo \ udedor.... SI 13 1 
I'ltl^l oti 
Htm al.oti .. . 5 r.ïU'O 
1 elepl cnlra ,*.... .... . ...... _ •— 

1 iiiiio 8|:»rti\a**. ...... >•«.. — 

Jof ti', itii i.. i K-di\ i J C lui — — 

Viaçfto 1'r. ;.:(íi... .......... 
liatii-t'iifcu... r .ci 

i i£TRi\u nvrOTi!;:«1 Mina 
r. Credito Ktf.l.do 1 "tá 1 r.r.s 
Idem, »• « i . 

1 "tá 1 
4 s 1 4 ' S 

Idem, cm 1 autelna ü '8 
I.ttHCO •ri 1 r. I > f 

ne.lle ."l.'IUUI 
Ccmr. Víflçíio rauli.sta. m 1 

A o rommeixio 
Abrahùo Mnsaa Tainha & Assad Tar-

dia avisam a eati» jiraça o it qnem 
p'c-aa iulereaaar tpio talão liquidando 
suit Cusa ecniuinroial c julguui nailn 
dover; mas, ao alguam ao julgar tro« 
dor, «iiioira apresentar sua coula aid 
ao dia 15 do junho., que, sondo logal, 
iiuniodiatameato Horá paga. 

K. Paulo, 10 do mala do 1101. 
Ai.luiiÀo T A S C U A T'V A . W A U T A I ! ' I I A 

6—5 

•is I'D ' !• 

• I C m; 
s I'. 

ï p. r. 

H . I I S.M 

•.T.'.fo do dia iï do 
io Pasaoio Pablie 
buslo do i loi!,.,Ives 

r.nvial-flfi no 
rorrcate anno, i 
iuavvcia .o ilo 
Idas. _ " I 

O í preaidonta da líop.ublica o o 
d) - :•• ." to muaieipa^a .' tirão a essa 
ï olcv.cidado. 

I'm 

R0U 
nr.' 

do 
ciei 

essa o ocasião será entregue no t 
. il ': r.ardolli, quo so enenrro-! 

a oxccaç'.ti do biuío, um l ico, 
o flerta du colotil.' vaulienso. ! 

> orador official, fr,7.-1.lio o elogio 
•1» çaeln lua i !e i i j ,o ...lejatio 

lavo j.ihio. 

SI. r.l' v5«í:'o. 
Kit i marcada para junho n solem-

nidittlo tia colloe.ição tia j rii.'.eira ju-
dia do novo porto desta capital. 

IS i inms. '-Ai i 'Cs , l i a 
Descobriu-so um canal navegável, 

ao alcanço da artilharia da fuilah ait 
.Martin Cioreia. 

lvsso canal tc:a, durante a maré bai-
xa, trinta p is de fundo, o facilitará a 
navegação do rio Parará, tiiaa-'u n 
importância do canal do lnícnio, na 
costa do t.iiiguiiv. 

v lUjiaiwi-T», 

ti. o sr. làrraznrlz, preaidente .la Ií'-- : 

publiea. 1'.' seu íc.odico r. ,si lente o ! 
dr. (urle. 

f,ila do sr. /.anait:i, prCMtlcnïa il-1' 
Con: clho o interinamente com a t tio- 1 

lit tia nação, quo voiu ospocialmoato I 
paia isso do .Santiago. 

As tropas t.'-m < !:nlo «lo prompt id ã^, 
lu vi ta t!c recaiiir i a a ai derc nlaco fa-

lai, o quo pároco não so dal i. 

Os libera" . estão receir sos, t men- j 
do a morto do Krranuriz, pois, tia 

oíhose, icsjninirâ 
r. 1'etiio Mollit, chota 

por ser o cs a. a lheiro do 

! IJI'JI 
, Mia: 

U.ili, 
, ï un 2 
, i ï >n> 

èV y i r a ç a 

Os abitiXo-aasi;,nados fa/.oul seicillo 
à praça tpie, nesta data, vsudernm ao 
sr. Joaquim do Hoiiír. A: evedo, livro 
o desembargado tio qualqiior onus, 
sen estuboleciuionlo do soeeoa o mo-
lluidos, a varojo, sito ti rua do Carmo, 
n. til, litMind • dosde esta «lala, o activo 
do referido estabolocimont < a cargo 
do comprador, o o passivo a cargo dos 
vendedores. 

S. Paulo, :'l dn mnio do l t n l . 
OI.iv: n u Pinn.uu; A ''. 

Po aceúi lo tsaii a declaração supra. 
.'1 2 .loMíi |M n" fr'oi /.t Az vi.lio 

p r a ç . « 
Antonio Yiconl •, at ai o a . ignailo, 

estnlio oeddo n nui lia ltoa-Yi la, n. 0, 
o rua 2". do M iço, n. d l , declara a 
esta o ás demais caça? com quo tem 
tiilo reliiç ies . lumcrei; o- q. o, tu ta 
data, vomi a ao sr. An'oiila t.ope da 
SilMt, livre o iloïomliarav itlo ilo qua-
quoi- onus, o F;'U estalinlo on'o I o À 
rua i;a Ilaa-Yi lu. n ». tJutr i ini.de-
clara achar tia l aaili.ado a iiolvor do 
p:oi;'pto qual.p.t-r coin] ran'h o quo par 
\enlur i (jnlm, i onviil nitlo for 1 so 
qualquer iiii a i i a precuial-u para Inl 
llm. em ten oulnli.voeiuienlo á rua 25 
ilc Março, ii. fit. 

P. I'au'o, 21 da maio de Ií;01. 
d — 2 A N T O N I O V I C K N T E 

A ' p s ^ r a ç n 
Antonio It'qia da fcilvn, aluti'.o-r.csl-

gnr.ilo, ti ldara 1er coinprndo t.o :r . 
Antsaio \ it onto o sou cila ulocUaen , 
si o á r; o da Poa Y ala, n. 0, I h i " o 
ilo einhura.iid i do qualquer ie. n » ahi-
11 .ado. quer ei . d q-ior coiminiit i.il. 

. Paulo, 21 d maio de 1H3I. 
A I . I O . M O l , , i ' I ; S n a S I L V A 

í M U I T A A T T E I Ç A O ! 

I ^ a l ^ r l a c o m ^ . . O l ^ í l » foiSInríe« 

S Ó 4 0 0 D B S I E J r J ' ^ . S 

PltEMIOS 

2 í i i m m , Í S 9 0 0 $ , S 0 0 $ e 2 0 0 $ 

/x c c e i t a i u - s e e n c o u i m e : d a s ! 
A Companhia Kadonal Loterias tios Estado», roconliocendo a vnnlagom 

mio lia pura u publico oui lolorlas tio poucos nuinoros, ouibcra o bilht te se.» 
um pouco mais caro, resolvo« ítr/.er extrahir duas loteria < por mo/., jogando 
apenas com 1.0 JO l i lLUKTlW ih, custo do 15?, que com Síi.) , tio ad io do 
consumo importará eia lã'*Hoi. O premio maior é do 20:DOOS iutograes, tle-
voinlo a 1" extracção, 1'oaüiiu' se oui lu do juuho, o it 2", cm 21 do mesmo 
moz. 

A Companhia resolveu neceitar oncomiuonilaa do nunioros ourlo«, quo 
soráo resorvealos para a« pessoas quu com tempo tizornm os podidos 

l'ara quoui pt.s>;a| soraaatrilicio diaorp de .'HOjilO monaaoa (ou l.'.PSIO, 
caso dou ajo fai.'uen'. a meio bllheto ) ó cata botorii do nul a vantagom ottraor , 
dinaria, attondendo a qu i o plano além tio proinio do 20;0 >)$, tom outros 
do 3:000=.—I;!i00f —r.qil*—2003—1>)0$ approximaçôos, donauas, son l i premia-
dos com 2;)S'I00 todu> os immaros cuja terminação for ogual á tia a n t e 
graúdo. 

As oxtraeçoes saião olíaetiiadas na capital 1'oleral, .i rua S. Je.ió. 00« 
sob a llscaiisação do governo da União, a cujo aoto c mvida-so v. s. nssistir 
o verllltar do rim a lisura com quo ó feito o serviço daa extracções das 
loterias tios Estudos. 

As oneomuieudas da números certos deverão ser b'lhotes inteiros ou 
meios bilh oten. 

Pedimos urgência no aviso do numoro quo iloseja, na certoza do (jiio 
devorá o bilheto ser rociam ido utó & \ospora da extracção. 

Collio já tivonios occasião do avisar, cato plano oxtrao sa uni 'anienln 
n r vs Y R Z E S POlt Mi:/., «ondo esoolhitloa du profcroncia os .l as « a 10 
para a l 1 Lotorii, do 2) a 21 para a 2". 

Pedidos ,t 

C:)ini»ií i i ! i ia ISiUíioiial L o t e r i a s dos F s f a d o s 

T J c j í r a m . i a j & ' £ T » 1 S f f A B t f S - B S 9 - e a i i c a p o s t a l , Í 0 5 2 
(IH, 20, 2«, a II 

IJcspcdlilit 

Itclirnmlo.ino para a Btuopa a p»s. 
seio, roni ter podido tle.-pi dir-mo po -
soalm mo das pe.-soas i u iiunlia aiui.a 
do, \nnlio l'n;:o! o por ei te meio, olle 
recendo Hw ia moue posco.^ pie-luno: 
cm qual'uer lot ar cm quo estiver, 

lîr'e a.iça, 10—5—1»01 
.—I Oi.YMrio C. FE nrin.% 

Solue o inqiiQiito rt-latilo uo do---
f: hpie na Duiaguci.l i". cal, toiaoa a 
acoroscoutar quo lioutem dopé/, pe-
rante o ur. Pinheiro o Prado, 1 tio-
legado, o sr. j.eiifalielo (Iracoiio tia 
t aima, ox-eiigeulicifo da íMiperillton-
denria ila ( luas Publicas. 

(i depuimei.t . deita fist 'Tilun-,a n. > 
t •.(• "•[•.',ndo inii''.iiancia. 

i a a. A N A I « 
m m u v a s 

O niiiiicr rociin titinutc 

.» i . i . . . t:.*.-. Para o organi. mo no poriodo da 
convalescença tio moléstias graves o 
lios cnfisquocimoutos iloa pulmõoa A 
rem duvida o 1 i /a» recnHS/iltúh/t: t/r 
2 h i' II, <'iy.tr, {-.' 'n- /. • . h il) l'r rui r ; r-
j i ' i ' . i ij' irry' l'a'fti, do pharniiieeulico 
Itrs.natio, ;i rua Primeiro do Mareo 

ico. ao 1 noss a amigos o non ! Veiide-so lias piineipaes droga,is , .1« 
i : sais tlti sr. .to.io llaplista do I fj, I'aulo. t5;,j 
Paula Lima. j ' T. 

Ante-honteiii, usando tios nossos di-
ttos do directores do i ' i m t l e i l i 

i'liaral i 
: ; 

pill Hi-

re 
luinios d.i gerencia tlo^to semanário 
sr. João iíapti.ta tic Paula I lima. 

la-.in t".o jnstns as ra/.òea tia desli-
: tnição tio ...escute, tão evidentes aa 
prova : qno impediam it sua coutiiiua-
e.ei i.a-|iia!Io . s'o, one o me mo ar. 
João iíaplist.i tio 1'ani.t i.ima tu con-

E:ii saiutaï m ' o 

.Aa mani fast ações syphilitica! ' "to 
m 'is frequente:; na . itaçáo calmo t; 
oxcit.ulas polo calor, ai parecem aa íf.'-
(rivia ItibitiM, tu tlti WW. .'(I, tUlhoi"! -a: 
tantôt^, its rcfjrlr..êc: pustnlispa . ; 
quo são tratadas com o l.icor 'liU .it 
ilo iilaii inaecitlico (iranado, eflica.: 

venceu jinriinto ollau o cm vi ta dis ai, jar-^aro depurativo tio sangue, tom..: -I 
; .'.cm qualquer coaeçao, csercveti a de- j tic-ao (ri < capei . iluraiito o dia. 

nas p; incipaes drogaràta 

-3Í 0 0 3 0 » « ' « :d<o50< 

i 0 llei'ir t'epiirallvo mill rliciiuilca ale (le 
Ttijtijá, de 8. Jeito da Hurra 

SA 1 i'.ANÇA 

Cura de prof mui" rlmi/cis 'imit/rc-
imas 

RSo niii.meraj e eon;Innlcs as caias 
ii.arav.ahosi'.oo; eiadu: pelopo'h ro.ofe r 
t!r])'iycili tt e twii-rhcumotico (fc 'J'tij/ut/ ,'!o 
H. ,1oão da liaria, dos era. Oliveira, i'ill'.o 
.'i I apti8la, a cuja acção boiietca não 
reais oni as cliaans de qualquer natureza. 

Inconle tavelnicnlo foi um grande lio-
r.otleio pro. lad > á liuiuanldailo o ter o 
pharma. oatlco Oliveirn Junior po:'o no 
alcance dos r;r t.iliACOn o iUvm Uru o 
iu nllivcl renieiUo. 

tirni.de niun ro ilo curas a'tesla a ev-
( etliii'ia (lo: to prc]:ara'lo, .-a' tem ro; -
tiiuiilo a sa aio a lailharo tio iiltcini s 
dt-. • nganadod por alialisados fa.ul t -
V O S . 

Aba'xo public..mo ; um alloptido vindo 
da oxtrangelrc, áceiaa «lo ma !•:-. Irin-
ti -ima cura tcaii aila pelo Lie r ih: 
1' ,'iii/ti : 

• i oaloiiro '1'iançal, 2(1 do levr;eiro tl i 
' a. —Sr. i luiniiaceiitico 0'lvoir.t Jn-
. r. I'ai.esdo, île (oito o eoiüçáo. oa 

, i inc ao . votos pola \o sa folie a '.-. 
a tie • a fatiiiiia, (eiilr. a li"1 ic eu 

; ; ie. eiitar-\e es llioil c nipiillie. !aa. 
ni" sabeis, hi ,imia rfc ,i»i anno et 

Au í/s }!' r : i lidem ih ;. ofiiiiifnii.A• ;n . 
'.lr! s. * .i i/ii.t'ii uio-'i c fin m rs oat 

. :•'••illi itsjie'n toi'i 'i, qui» 1-et.i a Iram 
niai \aria:las iiietlic iÇse.- pis- ci i; ta 

? * i o m * 

O PI .Tf.j i .'.'.loi do Carvalho farl 
lio • ;..::; . proxinio mais uma confe-
jeacii ;:.. '.'. t dos .r;a; :'egi-
dos • • Cotv.mevcio do ]!io do dr.uoi-
to-. O assumpto da coaloroncia rorá a j muda duraiito 
c i -t do C...V. : Monhi iin. 

- ! ;: i c 

sr. Antonio .àr.orrdo Cu: 
1: ie no í ei ..':» o t i l l di.ClUõO 
politica :;e -al. 

(i orader atacou ninda o marechal 
Itnllct, ministro ihi Gnorra, iiir.endo, no 
co; lar do seu discuiso, quo e.fi oiii-
cia) quando i.iudaiit.j.goueral do exi ,•• 
clt . • aa apoio li compra do edit:-
cio i i Companhia do .-ão i.aaaro por 
inil e piirl.ontos contos tio r o de-
pois, < ara. ministro da Guerra, roriii-j 
s ;i it tiursacia.o por stis mil contos. . 
Jiisso o orador constar «pio diversas 
pi:.'. :. . . ,.i . ;i meti' envolvidas t o 
nt ' o::. .', ii.lia raia gordas gorgolas. 

11. I 
l.i po 
pelia 
pregai: i io 
plilj ilo IV 

H. l.lli. 
cite r,o 
foil: 
1 e.ii ij 

.leymuniha da Kilva 
tio Olinda, ofUciou liojo 
lo t .avento tio Manto Anion 

cm • y.i si o fazendo 
• nas despodldas tios fiois, 
Miiba; cou i.ojo para o i 

r.o ; que ! o I " , a i : i . scndo-1 
.mponer.Lt cianiie.ta',: iie d 

I Ü O , a a 

r luriita 
i dl'-'. ,ie: 

. lo, alím d. 

P.ibeiro deu procnia-
: Higino o Thcoiloro 

1 roporem a annul ia* 

O ti 
ção : 
Maele 
çfto tio «lecieto qno o snspenden, 
très mezes, tio lagar de lente da 
cnldaet do Mc.ii .na. 

A ' ' o a .'.'.)'• ' i, CM càição 
«lo hoje, d.Z' 1.1 qtio o sr. Antonio flor-
lido ebegitri a esta capital n bordo 
»lo 1' i idí l io do Lisboa. 

Entretanto^ corre aqui qno o go-
Terno do sr. Campo* Mallea ordeuon 
mi con'ul biasileiro cm l á boa impe-
dir cmbarqno tio llorlido j ara o 
llraail. Ií> tli ••> prolest.ai ronlra uso 
• pedia protecção ao governo portn-
pnrr. o qi al /cr. ver no con niado 
l i rss i ld i<p:e , tendo n tir.f-i;es Pio 

ei. 

1., 

«lapoitatio i t m o 
fallecia ao . i 'o cm. 
cia para » 
Lida. 

O rei: r l r épond 
f ira dep..ri : 1 a . L.O 
leiro. I.efilic i: o aw 
qnc me m > nés o "U 
auxiliar a -liiife!. ia. 
t t o pennittein o to Ih 
mo'sio le s est:.a.gai:. 
de quo ..o trata. 

ad.'o ] Oltugni/, 

ledo comi •' [en* 
a ordem t2Co-

c.'.l nne Poilido 
cidad&o bra -i-

orno portuguez 
- s n ' o poils lia 
porque aa I : 
mento df loco-
, i a i'. pe ; i o 

CI car I . 
del-' I •. 

E«!cro 
fcani] .0. 

feci oit boje coro a 

aqni 

• » a i ' l n s , U l ! 

o dr. heodoro 

rendíraento: 
Alfandega, ' 
liccol.fcdM.a 

: srars : 

L» ; 11 . - í. : 

MoTÍmepto .'o por 'o. 
Entraram oa vapores : italiano ã / j i n , 

procèdent« de ítenoro, ' au vários go-
neros, a A. Horita r\. allemão /,'«• 
r,v n, proce>1en>e de •. • -'>orl, com 
varies género», a /errener liálov. ; 

j^ão .".- iam sal.ida . 

F . X T E R I O R 

l . « n i l r c< i , 

• b i n i l í a h i 
Pão inleirameuto ilostituid./a de 

«lamento os boatos q:to aqui earc 
do sosern as anctoridad« . coi.nivi 
na fnga do. presos da esei a — I 

foram solicitados da Secretaria da 
t'li-onda r,i seguintes pagamentos : tie 1 

:;o:521í': -•(», ad'antadameiitp, no dr. 
Praneisco do Paula Itani.s de Azeve-
do; do I i r e ', em restitnieio, » Espin-' 
dola, Hlqnei a «t C - de t M ' ^ w , a An« 
d rade ,. Mello ; de 01- -1 í, a Jo. qnini 
Koherlo das Neves Galvão. 

i n'r•» 
.!<•; o 

. : a (!• Ma it 
ilep ii de liait 
h ns a 1 ;o co l.o 

Sendo ti. 
í je:/o <le Dirfito ela 
q liara, ia vo ama 
• ebrsnça u>. <á i-ia 
P'tr c:te prof- s ar 

t los'f, pois, p 
centarea í e An. a -
.Ç o ordinal'a t e 
J :!•) SgoM.1, vent.o ' 

ra a Iran, acção . 

| A Frefeitora dfitorminon Of pap-n« 
i mentos de 1:70 ' i iO, nos sí ndicos: da 

PfparTies rceebidri «Te Capetown i Yieçfto paulista ila I I P i W , » I ' m i . 
dizem qno nm commando bóer, eom-Iporio .'v C. de :,?í."ÍX>, nos mesmos; 
posto de oitocentos homens e eliefia« de 2<7.í, a .loaqniru Perreir.i; do 
do por KritziBger, invsdin a Colon ia 1 30$, ao ' ov. dipt io tlc SJ» In i.' «le 
do Cabo. Esses boers dispOem de bons t: *a20 a Antonio Hippol j to de Me-
• m a u e n t o * I deiroay 

f i ndos rupr.iro-3 Ver.'Jo'î. 

Ar.oi ces do T* et ad o ~ t l iê~ 
(êetMS AS •'< 1 ; : » 
T*e(rxs <i.a ( a • v t 1 •. . v ., — 

t.*f mprcïtixce .m 0 .. 7 4 
» f 

4." » — 

» . . . v-S 
Letrac d* ( jir.i»r.i rt«> 8anto«.. «.t n » 
Lotrâ* da f linrfcipai d<* 8. 

t'ar'OJ t u . . • ( • . . . . . »•t M 

real afia en'r. ..meu «!• vedore 1,'oe 
Lu'Cv «ni preji zo «I s r..eus Aire to* 
• r.éitori'i,, e. :.o i . m j tf rapo, pro.e tar 
í . a . t d j R'cco f.u a, r.ednti.te « e.t-
c ic o tios ben fraudulent'mente • er -
1 r des. o (pit é a mint de.id > ] o. Sgob 
hl. 

S. IÏ.11I0, 2; de maio de I fM . 

3 — 1 C A I L O S H S I U I A S C O M 

np< riiittndei.it-, 

i m a liara 
-jTsÕIn C Ei* ti IO 

A ' l i i i ra «In f n l r i t r •• i r a o 
p i « ! « « «'.«•.«:• f t i l l in , l ix i-mí is 
i io l i .- i i «le « j ( , f »11» r o a I t í r c i l a 
l a v r i i i i i ,1111 I> K i r t t s o Í I I C I K I I O . 

I r a >in < : i lA«» l l . ,\l t lA l ' A i -
I . I S I 'A <>n«l<> » l l o r a i- i o \ iil«>l:t 
«•«.t:i v e n d e n d o r i e n s s e i n h r i - 1 
f i b n s , m»<|ni l ip«t i r l i a t H i i a n 
• n i l l i a r e i «Ic « m i r o « * b j « ^ l (M i 

Avisara , p irtanto, 
lo ; «pio toda a co;a. 

•1.' «leve ser a i t dirig 
Panlo, 21—5—601. 
Aia.t.RTo .7' . n ' 'astro 
F n v r i o l i i-uiviNiio Co'T» 

aa h. lieiito, y.i-A. u—j 

< bantairp m. di'al 

Sei.i v.rdaiio que B;II rel ien, cent 

i s c*e « r í M M a «lo regrrfe p n I • 

na1 am açoa nni • 1 eiiente d» puM.c. r 

mo'e-ti,v de ; » s i t h f.iriil» ,l0 « i. 

e S9 ee n i l Iiie entrefers« uma certa 

cnaalia * 

A ' alma , Je r h titerf tu finai»] 
10U—2 

i de Cranailo 

í ! :ito a recommend* 4 consideração 
I ilhi--traJ:i corpo,a,- ., medica o dos 

•ni" qno -o medicam pelos 110ti-
ci .iios «los jornaes, nã > s i pel » sua 

iipnlosapteparaçSo, como pelas ri« 
'ini-sior.s pioprietlad«* tonioa, estima* 
lauta o aperitive, sendo por isio gor 

! ra.iueiit': preferida por di linctos íne-
j 'lieo.i clini os ,,0 tratamento da <ii»»»#>'«, 
l l f lMMM, rkhtmtt, Imfntm wilsifaie, f j -
1 's a, t - n-ji. rui, p i n i W « , e eat todos 
os estados utoiïtti'ji, dya ya ieo» ts d^i' 
'r'tf.'.cog, 

I incoRlrsm-'e nn3 piineipaes droga» 
lias do li. Paulo. (57) 

üm»fa I»tli'i«aa-1 ara a'<-ras. tha-
• . , , 'a. «hl ni, af , fr.eiras. ery..ii«'a» «t-

p o r a r « « « » ' ^ » « S M m e s Ceie» depôs!«. 10 I ^ . ^ . M t ó á l -
fc-1 I ra, r«a d* Tala«..* è K 6 - s 

t nfe rtrl<|!iit» 
fr.r:ro-iro—R: A . iiKNfo) 

It'ta âe S. Iknt», ». 
i niBBnic.ir.es aos ,0 sos ani l jM o 

fisai. '/ qua niedamoe o neteo itpo-i:o 
da raa de S. liento, n P. ra a a ire n:« 
rua, v. vi-A, (.m jreile ila r>a tia 
)rnâ». » 

F. I'au'o, 20 de maio de 19 .1. " 

--» íiuDM, UILVA * rtixum 



tmmmmmm 

» í I I R H O N 

s s 

rondo n vintagom 
era o billioli> seja 
ior nin/., jogando 
[.) ivii du itello lia 
lis intégrités, 
cm li! >lo mcfiwo 

inoros oaitoi, que 
|i podidos 
«aos {ou i.'.psoo, 
uitagom exlr.ur, 
)$, tau» outros 
x, Koiil-i premia* 
la» il '1» H n to 

lui» S. Jo.'.i. l'fi-
Use v. n. nn^ifllir 

is extracções claa 

liotuft inteiros ou 

i certoza .lo quo 

le-sn tiiii.'umonln 
iu OR dias >'• u 10 

kilos 

i os t f i î , Í . 0 52 
fo, • u u 

iriu-iimlo ato île 
ino du llurrii 

k'.'A 

CIIHI)os ii'im/yi'-

\ 
limites a? r::iai 
polo JIO'V r i . o î r 

(itlco de T<iyui/d.do 
IM. Oliveira. !'.1!:<> 
pçao liencfca nilo 
qualquer nnturc/a. 
toi m» grandi' bo-
aianldudo o toi' o 
li .Trillo]' pó (o r~o 

0 vhivni'tic j o 

L I N S A T T E S T A A E V -

Iviii, ra ' fera re:-
hro do oi ici m u 
alisados factil ati. 

RI attoplailo \ Indo 
do umn brilbnn-

li poio Licor <!•: 

K l i do fevereiro < 1 • » 
liL'O O'iVCil.l •"!• 
1:1(1 (I COlltOii'V i a 
I \o bil folie a 
tcnli'i a li ": ic ou 

: C.lllipi lmoi !Q:i. 
(/• lin 1 thilO l"l 

prof imitas rhaqnx 
l'i c flrtm les cru 
->, M IL" ÎI'J i tlrnm 

'|Ç '•' |l|':' cl il I 1 
Un ci uni", l'j s 
l'iiiindda p, npc.oir 
O'tlll'lll" toilo.l O.i 
imiea senti Me-
to contrario, (il 
lui'ai'.titi tuim pi o. 
ollre.', (liii i ino 

r uilic'i (|i • nia 
Lui ; cl' preel o 
t|iinl i o : .. ,'.( m 
nia. 
•i c;:! ào (lu niinliU 
1 mu suroît,.ra u 
I • • M" L'Or :• c • 
j,' :!",'. i •"• m-
|.ro , dar :» n t 

!•• f.'i;. i Mu • •'!> 
i ii a aiuca a 

U "•! / I 'I ' " 

km il i ii.in a. c, 
u L'ilio, coda aia 
u! mal dimiiiiiiu 
|: lioju Ueii'J-ilIU 

•ir-Vj.; o q:;a'i'.o 
: i- iiic, para c.. j 
0- t'ilil'cjoiilQ . 
\crilad" du nüo 

trareis nltaixo .us 
1|1I': CdllliíM lt (111 

loi c lado ' fil,!t o 
luso d" '> "• •" 

110.1 : UU'lilç'": (I 
». — .i;«). • 

a.ii .«rnituru .ici« 
U I ) ( 0., Il i . I 3 
o i o 'i aulouie.— 

ua u 13 

la ccC.uain icr 
ido a p 'rit ri h 
I; ',', Mine, (i • 

; . , , •:. 

I ('o II •iri:' . 
\ 1 i i r «i : I a , i ' . J 
cm Li ds., a 1—27 

Li|:ar loi',1 BU 

L ' .' . 'I . ; ' :i-

J 

: ' I J 

I 

Aiiiralliii I I 

Medici , ' I 

J 

lolontias de 1 

-, dá con • 1 

7.0 de í\'» 
. I 

I 

il As •> i o 1 

Í « I T . 11 J 
I 

na vn na: es 
• ! 

J 

1 
Ha iljspe« 
», doe:., " 

"1 I"' 
' 4 

• t 
licojóss d' 

3 ao—a 
I 

a ..-il»*' '4I 

i.mnailo 

4 eootidsrikç&o 
I > medica o ilu^ 
•m pelj.i iioti-
lu'/) mi jieli isua 

cooio j.el-.i Ti-
lonisa, o l i M . ' 

[o |ior Í3-:o gor 
éintÎMlM îiia-

icuto <1« (in'v'a, 
b# milnrien, t'j-
trr, e em todoi 
|i ra i' '.i s d^i* 

iocipne« drnp;»« 
(57J 

luil» 

». IIKNtO) 

n. 23'A 
o »04 amliM • 
io noteo aepo-.i'.o 
p. F» a a n.» ni» 
s lia r i a il« 

e I9»l. • 

[ A i F l i U m 

i onipiiiililu Mnjrjitiia Ile IMnidn» de 
l 'crru « NIIVCKU'.îIO 

AHRIiMI I. A (IUHAI. OUldHAlll* 
Do ordtini riu d roclorla dent« Compa-

nliin, uonvido un uv. ticisionlt-tau puiit u 
roiiui.lo do iiBscmlili a goial ordininia, 
ifiio turá lugar no (iik lu du un tio pro-
Niniii futuro, no nii'io>illa, no c cri|>t> rio 
central da Companhia, oui Ciin.p nus. 

Ncila rciuulilc Horfio aproBouiad a o 
rclatoi'io e liuln.'.vo l'sl'o:i ntcH au niiiio 
llndo do lîl'ic, o o parecor do ion cil.o 
ílbcal, o to pi'jioiloi'& A oli'lfllo il s 
iioTcn Cocac. c su j ] • oui en, i|iio dovorAo 
servir no o\orclcio ; uguinte. 

1« ( oiiroriiMl.nli! coin o i>r i"> 117 do 
docroto n. 4:14 dj (I jullio du îsf i , H. 
iam A dispo: i.Tii il'iB m1., accioul'laa, 
nci-to oBoripluilo, on ('oeuini ntuH con-
stante» du ail. : 'J (IOB estatutoj d.i Coin-
jinnliiiit 

I'. crlpl»''i «n i î a l da 
Jlogyai.fc do r.s'1-a.la.j i'e l 'onoo .Ni:>" 
fnç:'iç, oni L'aiu| ii:a.. M do niaio 
lOUi. 

C A S I I I I O ' : . O O M I I I R 

0 O O M M E R G Ï Q D E S S O d a m a i o d a I 9 0 Í 

Sriçuiiilii pracji ri I prcdlo s..'» 
un. f>S« r,,.A. 57 » «i < . 1 « 
•il, -Itns 5 uvciiidn iiilciiilciii 1 v; 
i«n(c;ieiiu .1 i nu .loly, pluitaio 
c coin lii'uifillnrm.. un. k-rrci i c I 
lima CJCa Miiiii'xn, u. ]•>, ii « ia 
•lu .i' Mciili'iro.lïegui'zlft (!•• Hem, 
pi'iiliuia! is u l'ruiiilsco <.'oill,il i 
u i.iia inullu r. 

U dp. .lof-'i Maria Itoni-ronl j ;. : 
de Direito (la L'.» vnri nuini . • • 
oial douta i apitai do I .nlado do 
S. l'unio uto. 

I'-ço Hiilier non (|iio . prosonto 
odilul virom, ou dullo i.ul i ti-
verem, (pio, no dill ." (i" jlK.llO 
1 roxiiuo futuro, ú I l.ur.i du lar-
do, ii porta do /•'. mui, rua !» 

(,'oni| anliia ! I'0/' l'°/1, ,. la 'ïn* 

m m m s e 

m t e ^ i a î ^ m iïmiAi ^ v m W i 

j dilorid.x, .!(< i.) J 'oii'1 ira o.' (ili 
(•• i iii, ou (piem anuo \< -os !i r, 

j trarí a pnlilioo progfn, do pruc», 
Vendft o uirc-lauf ";-V), o rt - i.i 

Chef do eu liploilo coiilrul mui: <l«r « tnoior l.m?o ..Ifcroc r 
in 7 ! acima do mui respectiva uvulmçüo, 

i, j com o aliutimoiilo lc;ul do ]') i 
immovoi i abaixo do: o :: t.) rui u. 
ra lou a I''i'anci'.'*o i iodiniio > u i 
luuihor, nu o" LH:Ii•_no iivpotiiouu-
I iu ipin I Í I P H nio\o Ai.tii.io d i 
Cosia I miior, pnjon iminovci i fl io 
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Morro do Coeo, 7 île julho de 
J E E O S V M I , liimiKODv SlI.Vi. 

Baruel & C , ma Direita, n. V 
M — i u ^ M t ô j 

Ura . Mûr i« I.VBiioltf 
ïlud«:: a suc residene.a para a 

roa da l.'-atolaçâo, 10 :. Todo os 
ton'. : da A'.onida l'anilsta pa sim 
A sa» porta, nssini ronio »« da 
Coiwolaçao e H\ïieneio:K Cea-
»uitas, 4e l i ï A.» *a S eorac. « 

JANUARIO LOUREIRO 

R i i a d e S ã o B e n t o , 1 6 
U i x a f M l a l , M . H. P A I L O « 
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F il I# î I : a l eviiii» 

tl le r 'a Van 
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V I e nu a li a, l i l tANW: 
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II. Dl ' 

. 1,1 popa'a 
• 6 1 r i v j 

• -a 
m 

, t>(» 

r'.niUciaa, 
.Méat d no. 

Snare«, • 0 ni'.d 
er f; nadas pe'o ' H 
éiikiatite do o ii.»l> : . "8 on'i » c i/e<. 
loinam ait>. • i..a. effi. > i acurada n'en.. 

l'ieparaU' .. «'e 1 r». : a i r j r • po. ru o. em per. 
•• |to t 'a o. ' •'• t. peeilices • E .". > s i. /" J "/ - a er< »1 u3ado» 
ta " f u i . ' i a »ccEi-d, a > sa «r t iotadoi i ia i .n a ni e. 

l'edioo» destl BirrrlItfH é i . t i n Xei lr» M . t i au »" 
nipu'a 1er, J A var do i î . «a f- .r. «ta Paio'» . Rb» Os ia to d» 
.- ai. ou u.- pr . e pa.-s pi.arruatij.1 t ti ar M UO l i i t il. 

ijeio.i'.aiio. ci b. 1'ai.lo: 

L e h r e , I r m ã o & M e l l a e B a r u e l & C . 
O AMO m- '>•«. «e feo-;:-a Bo.ir»i, remettre srratel-a»<-ato» 

« nem of.fiiir 'o Meter, J. A '.arei to bou^a Soaie* em Foieta-, 
(jiaedo o Bui. 
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BMA COLOMBO 
BUI 15 DE NOVEMBRO, 30-A 

S . P A U L O 

Chawa-so a alteuçSo do raspoitavel publico para os onormo8 

•batimentos om todos os artigos, condo o.-tes do 2u a 10 °io »baixo 
do preço do veada antcrloa 

M P O R T A r í O dircota do todos os artigos do CAJUS AMA . 
ESPECIALIDADE cm roupas brancas pura homens o menino». 
CAMISAH [lortUKUCZftí, íraucezus o inglozas. 
OUIOULAS de cretone, linlio, zcpliir do cGr, flanella, mela do til o 

flo do Escossla. 
GBANDE sortimento cm camisas para noite, do crctono, sclineta, 

zopbir e seda. 
CAMISAS crepo tantó, do fio do cscOEfia, IS, ia o seda o seda. 

EISA» de mola do algodão, fio do escoseia, IS, la o toda o coda. 
IDADE em camisas para casaca. 
NDE stock em collarinhou o punhos do puro linlio. 

COMPLETO sortimento om meias de algodfio, flo de oseossia o seda. 
MOTIDADK mensal cm gravatas, recebida» directamente du Binoi i . 
RABIADO sortimento cm lençoj do algodão, linlio e seda. 
fffXO sortimento de bengalas o guarda-chuvas. 
WJSPENSOitWS «lo algodão o seda. 
PKIGNOlilS o tan.vcs paia banho, toalhas para r> sto, cm feltro o 

linho. 
ENXOVAES para noivos. 
4. INII0 e CRETONE para tençúes o fronhas. 
COLCIIA8 o COBERTORES para casttdib e > olioiros. 
PERFUMARIAS dos molhores fabrieantos da Europa. 
VSCOLIIIDO Eortimento de ternas do casemlra e brim para menino.?,i 

bem como camisas, ceroulas, eollarinhos, punhos e meias. 
flXALAlEXTE, muitos outrcB artlços do raniu do camisaria. 

Companhia de loterias 

MACIOilÃES DO BRASIL 
I IIB— I I M — I I III • • 11 — 

Agencia geral nesta capital 

Bua 13 de I M » , 27' 

o o o s o o o 

C A S A C O L O M B -
Baa 15 de Novembro, 30-A 

S. PAIJI.O If 

V 

CAPSULAS 
de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

Eslís Capsulas, inaUernveis, do tamanho de uma ervilha, 
tilo endureçam como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
oue as obreias. Silo soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que so mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes c palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatisino, gola, aflccçõcs dos rins silo tributarias 
d'este heroico medicamento. 

DMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Ixtja-sí o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

S e p o B l t o o m t o d a s CLS P h a r m a e i a s 

Áureo fle Hanj 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

C U R A I N P A L L I V E L 

B i n rápida e radioalmoute todos os casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

« S P ~ r r i a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

" A o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g - e n i -

t a e s . 

Fste espec-idco faz a cura positiva cm todos os cusos, 
iÜt' . moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
ar- orgains genitaee, revigoia todo o systoma nervoso 
«hnma a circulação do sangue para as partes genitnes o 

o único remedio rjue restabelece a saúdo e dá loiça 
pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -

t e n t e s . 
O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia 

o grande desanimo geral desapparecein gradualmente 
Wepois do uso deste especifico, resultando o socego, es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
Be êxito por milhares de pessoas, e acha-Ee á venda nas 
;nel))oreepharniacias e drogarias do mundo. 

»ireeção: H A R V É Y & C . 
2 4 ? E A S T , 3 2 S T B . E E T 

j u . A . 

ShS»6>ado, d© correu!©, ás 3 horas ia tarie 

0 0 $ 
Salbtoadlo, 22 d.e junho, 

r\ Í~\ 

\J u 

' t e l i i l l i c l es a i ' l i a in- i io i'i v e n d a í tn 

A g e n c i a g e r a l 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o 

O C T A V I A N O © B A Z S ¥ l í D O 
Miiilcrcço íc Iegüi| i ! i ico A l t T A M O S 

C a i x a c i o c o r r e i o , 6 1 7 

W GDMDE E M E « ! 
o ESPEcnico I X I ' . V L L I V J : I , 

Especifico anti-sypMlitíco cie CLARK 
Cura radical o delinitiyuiutiuto toilais us íúima.s ile euvonona-

rueiito do sangue, 
A nyj)hiiis primaria, socnnilaria e tercinria f. por cila com-

pletamento sanada o cxpollida do Hvstonia rrgauico. 
Cura para compro a syphilia terciária, doonjas da GA HO AN". 

TA, erupções nutigas on recontes, ilóros nos ossos, glamlulas eufur• 
tailas, inllammailns on suppmante*, corrimento doe ouvidos, laJü.s 
rncliailas, qualquer quo soja a duração dossas moiustias. 

E&to ginndo remedio "tira nulicaluienlo, luosmo quando q u 
quer outro tratamento tonlia falhado. 

Na ena composição não entra nenlinm Tcnono MIXEHAL, ma« 
ixtlasirameute substancia» vegolaes innocento». O sou uso mV 
iiliii,?» o doento a dieta nanluuua, uom a qualquer alteração n'.a 
teus costumes o occupaçõeu. 

G a r a n t i m o s q u e e s t s e s p e c i f i c o ó talalH^a! 

Enoo»itvi'-se em todas ur, drogarias o pliaiiu.i ias priuoipaes 
o em qualoner parti do imitido. 

l>irijiiU.'S3 li 

C l a r l z 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua 8. J o ã o , 40 

-  D , r e c t o r D r * O l i v e i r a B o í e l h o G ) 

Este Sana to ; io que funcciona nos prédios de u m a aprazível 

e saudavel chacara, d ispõe de opt imos aposentos iiygieniccs c 

confortáveis para o tratamento dc doentes que poderão ser 

recebidos a quaiquer hora do dia ou da noite, ffl V,> A' 

-^CLINICA CIRÚRGICA 
Praticam-se todas as operações de pequena c a'ta cirurgln. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, sypliiliticao, do u:cro 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, t ra tamento sem dór. — 

Hydrocele cura radical sem dôr , — Tumores do útero, do se:u c 

dos ovários. — Tumores , pedra c ca lharro de bexiga. — Uicerco 

e caries. — Cancro d ó s lábios. — Cura racical das herni-s. — 

Operações nos ossos c nas articulações. V A r ?v .V 

* * jVColestias mentaes e nervosas ̂  
Secção especial para alienados, isoluda, comp le tamcn le inde-

pendente das out ias secções e construída de m o d o a offorecer 

ás neçessarias condições do liygiene, confcr lo c segurança. — 

Para o tratamento dc moléstias mentaes e nervosas d ispôs eclc 

Sanator io d o poderoso recurso dc um bem mon t ado 

* [STRBElECjfflTOf DH0Tí:EPJP!G3 » 
as da manhã e tia 1 ás 3 ,srda 
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L o t e r i a d e S. P a u l o 
PHEMIO MAIOR 

m 

P O R 2 $ 2 S O 

H O J E H O J E 

E x t r a c ç ã o — d c m a i o 

C b p e d ê d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e n d i -

r i s i i ü c s á ? fre&Qurafiai a J o a q u i m P i n h e i » 

p o e P r a d o , o u a 

D O L I V . & E S N U N E S & C . 

MINHO 
actualmente no porto do Mantos, EnliirA, provavclniontc, no dia 2a 
«lo corrente, pnra 

B a h i a , L i s b o a , S o u t h a m p t o n • A n t u é r p i a 
Tem cirplendiilas nccomiiicKliiçOes paru jiauEageuve de I a u ô» 

elasBCF, a precox reduzidos 

Preço de 3 classe para Lisboa, rs. 1 5 5 $ 0 0 0 

A g e n c i a d n M a l u I t c n l In ;| lozn o m S . P a u l o s 

R u a dc S . Bento , I I ( sobrado) — Caim do correij. I 

Tbe Roya l Na i l S foam Paeko t Company 

MALA REAL INGLEZA 
HAI1IPAB PARA A nDBOPA 

PAXVDE (do Kio), í!!l do maio 
CLYDE («lo Baiitos), 11 «lo junho 

O |t9<(uo(e i n g l e a 

Liverpool, Brasil anil Rirer Pinta Steamsrs-
U N H A LAMPORT Sc I IOÜV 

S e r v i ç o i I r |i«ss:u|< ir<is p a r a \ e w - V o r k 

Wordswortli 17 do junho 
2 » jullio 

Coleridgo i • 1 1 ' » 

O PAQ0ET9 

UFFON 
Ealiirii no «lia 1° íle junho para 

l l n l i ã i i , f c r i i i i i i i h i i c o c \ o \ a - Y o i ' l í 

líceelio pnsíni;i irou dn l11 o il». classa pnru «a p.i toa udmuo para 

B a r b a d o s 

Ettc paquete proporciona aos passagoiros tj,l« o einfartj nioeio*« 
tio eterna bordo medico o criaria. Manem maia rapids <pnvU En{It*. 
urrue («oi oa incoavouioutcifia baldoarão. 

1 > I , « , « ' O «In | K I K S : I « ) « - I ) I c m «•lasso, «Io K i o «Io 
J a n e i r o |>ura \ovu- Vor l i , $ 5 5 ' " (« lo í lars , m o e d u 
a incr ÍR i i n i i ) 

rara paesagoná o maii iufornu?Toa, trit»-ii, u l tl'l, t u 03 
•ventoi 

N O R T O N M E G A W & C . L O . 

I t u a 1 ' r i i no i ro «Ic . M u n o , 515 
K om SautoB, com 

F . S . I lampsl i í ro & (' . Ld . , K n a 15 de Xovcnil iro. S2 

São Paulo 

í ! c c e i < a m > s c a g e n t e s n o ï i s t e r l o r t í o E s « 

•iüTo c o í v e r c c e s e v a n t a j o s a c o m n i i a s ã o . 

«\'ISfr—i:m V> «!«» i tm l i t i |ii'«>xiino, oxtrnc«;S«» «la 
;m«l<> lo ter í i i «!«• S . 1 'antu ; [ iroi i i iu m a i o r , Î O 

. : V f O M , |i;>r <;$<»{)(>. 

Société Gthrrale i!e Tfstíspotls Maritimes à Vapeur d3 Marseille 

O Y MOU 

L E S A L P E S 
o porailo do Kio da I rata cm B inlos, nodla 2 «le junho, ealiir/i, 
depoiu ila inili-peimavol demora, paru 

G ê n o v a e N á p o l e s 

l ui» paanagoM o mai i ínformii;0m, CJIU ti » j j a t u : 
Biii H. l'aulo, Orcj-, Antunes C'., rua do Comniorcio, 1 ">. 
1-iu tiantoa, Orcy, Aiilunei «fc t'., rua 15 do Novombro, U3. 
Ku lfio do .laneiio, Orcy, Aiitiinei .t »'., r i i GoncrV. ,'niinr.i. 11) 

KAVIGAZiOHE GENERALE ITALIAHH ^ ^ 

aociET i r.icNixB Sstiitá Anonyma di Hayi31zi1.11 

Florio & Sabattino 
V i a g e m r a p i d í s s i m a 

O paquete 

c MAONiri o E Espu somo pa'^cût: 
M I N A S 

Si 
. ^ s t r t k r c o j r h G ^ i ü c ü H s ^ o 

m s s s c H l a r e a r t i c u l a r 
• MIM II !!• Ml III IIB—11 IMBUI— • 

Alk.-le, toll jnrnnicnto «lo ruou f rín, «|uo «lu-
rpii f ni'atio lui ze. dirigi o tratamento do uma 
c' 1111 '1 ! a, fortemente atacida ror tlai tkros, o cs» 
pc< :almentc p r um rhevmat'wmo hitir-mlnr o 
ailitilnr, i ue lho moli\a>a muitaa doles o 
tirava-llio o.- mo* ln>ent03. 

Empro Ui'i t-r, <i Lirnr DepnraliTo Ii:ynyí, «lo 
B. .!oào ila iSaíra, já «e^uindo u Indicação 
íi ri ! f - o no Wdro. já itlternaiido-a, uníoinio ai 

Íjiha e.' da mo'r^tia. 
'iive a eat! façüo, «lepeis ilo fraiulo Inct». «le 

j m1 a curada, o p..r is o iecor.iR:cndo o u. o do 
tão pidi'/Mi n'oriieaniento. 

i . ' I U , L Ú do ilRzembio Co ISIO. — D P . . C B S U I 

Al'fiCSTO JÍAUQrtB. 
D u n el A C — l i in l l i r e i l a , 1 

i »ru :: ::n—:o 

a ".s??,n.VTT'îjs»^wessrs^sís^sssBssssasfKiis 

A V I S O S I V F A K I T I I V n o S 

Eapc r.idfí em Santo- »tó o d a 
27 ilo corrente, palilr.i. dopois tia 
iiiiltFpei!-a\el «lemoiu, para 
l l i u «le . J a n e i r o , 

G ê n o v a o \ii|>r,I«>4 
ncceitando pa.-sagoiroa pari Mar-
f-cllia o liarcoUoaa, co:u trau. bor-

taliirá de RantOf, noilin 5 (lo.Milho do eiu Gcnova. , 
directamcnío para B 'o paiiuoío pos.-tto C3plondida» 

•ccommodaçõos para pauaKOlroadí' 
I t i o «le J a n e i r o clasro nlstineta o :.» claibü. 

G ê n o v a o Vieíem rapldbaims. 

u I io les U >""'<«' 

ntciitamlo paníurcírO' pina Mar-
io lia o lJarcclona, com transbordo 
cm OeiioNa. 

Este paquete possuo osplcidl aliiiYi do Santo-, CM do cor-
das aei:ouinioiluç8oi para ua.i i rente, para 
peirna do 1" cla-to disliucta, 1 , fc» .1loiilevi«l<'o e 
b a« clasao?. I t i i e i i o s-A í r r s 

l'ara pac^agena o m«!« mUitui* 1'reeo da pastagem em :".a clatso 

íCBi', ti atai o Kvm 03 agentoi : R é i e 6 0 $ 0 0 0 

Eni S. l'ajlo r!«./<•,« rapvlti 

l u i a ii i i i/i/tAi i r n ra»a passasáns o nul) iaform»-

I JOAvJ b l i i LuOLA & 0 . '.Ce-, iratuto com Qi ajuaSM. u J 

, l c ^ » v o m b r , , , .{O B M C C O L â & C. 

Eœ, Bant«« A. FlOElCi 4 ( Rua Qniuzo doN'oTcmbri, n. H , 
Hua Vioegui• d j Uu I5raa:j,u. lu. • ni tianig», A blOlili'.V >\;C>ni?., 

t • ma Vbcjndo iloltij U.uii.rj, n, |(i,' 

E q u i t á 

IS 
-d 

recela Eíafnls ile Tra spctU HariíiaB á ''gp:iir ü fízrs;ii!e 

o \ .\i>oi: 

Hamkirg Süiamerihnisül« DampfsîMîfîi Se-
s e l l s c k f l 

. Servi .o «?p«clal entre Santo o Hambaiyo, eom esca'a» re'O Tiia 
de Jail'iro, Bahia e l.i«boa 

O PAdCETI ALLEVio 

LES ANDES Amazonas R A B I A 
C'ii-l. wj. I'lê . • 

i . rra lo no d a 'J> do < iren'o, t « i> ; , depoi di iai i peu arol 
oi a, para 

' X o n t e v i a é o o 

B u e n o s - A l r e s 

l'.ira «-are» , pa.sago,r-ja e mais inforn açje-, tra'.» -e d.fcta-
rûuiiîe eem 

Orey, Antunes & C. 
v u - -

• HA Di» I * I A M . « - • - a « « K» Rio é» J«Mfre, «rey, Ai k C j t t » Général Camara, 10 

On/it. J. l'es kmrm» , 
e-perndo em Kanlo... no di» Capt. J. Eruhn 
•aht;», no d a 20 do • r,ente. íaliir.j, no dia 89 do cortcnte, 
para para o 

\ i« t o r i * , l l a l i l a , « i o , Ka l i i n , L i - h & a , 

Cli«'rb.ir«|o « llnnil i( ir<|0 r . l ierhnr<|o e l l a i n l i n r ^ q 
frtfo dwpueamni la »» « ÎM^ a n M i t , l ' , }|)Ni 

* Tedoe irpaqaetoi da Cotupanhi» s i i d j »« i t ru jVi nii)4«ra% 
u»,iL»iioa alaze'eoir.aa,ponaind« e>p aul 4 « w i s-a>4 t| i « t par» 
( t H M i r w de 1> «3* cl AM a. 

. . . ^ î r 1 mpanhta vemla puaagoai illraetameoM par* P * W «tM 
Uerkarvo, se»«« «a prefoe,em 1» eltmi, UN. ii . l i . iA 

HUA M C 0 « J O E ( 4 0 . 4 M « 


